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LEVANTAMENTO SISTE11IÁ.TICO ~ ~DUÇÃO [!..QB.fCOLA 

~1• ABACJ\XI ----

• 

~ produção nacional obtida de abacaxi em 1975 foi de / 

343 394 mil frutos, não acusando al torações de estimativaa no mêw 
de dezembro .. 

Até o mês de junho do ano em curso,era esperada uma produ­
ção total de 397 528 mil frutos. 

Ent:r·etm1.to, as condições climáticas ad~versas para a cultura, 

ocorridas no mês de julho, isto é, baixas temperaturas acompanha·­

dar:.; de geada·s s principalmente em São Paulo e Minas Gerais, bem as­

sim, as chuvas excessivas e extempor~~eas que se fizer~l sentir no 

rendimentos médios esperados, acusou a redução fÍsica da produçí:io 

em. 53 93·1 mil frutos. 
Os resultad.os finais obtidos nas unidades da federaç·ão onde 

se investiga o produto, forarn os seguintes: 

UF ÁREA COLHIDA PRODUÇÃO OBTIDA R.,M. OBTIIO 
~) .C 1 90.Q . Jrv:to,:U, !!E.-~ tos,Ltm) 

1º l\'JG r:· 
_) 460 66 202 12 125 

2º PB 3 575 51 183 14 317 
'<Q BA 3 000 45 000 15 000 -' 

4º ES 2 764 41 460 15 000 

5º c<~· 
>JJ: 2 100 40 700 19 381 

cn f') r-n !')r-: 5B6 9 6 0"· c.. U)(> '· ') 

17º RS 2 059 23 678 11 500 
SQ H~T 677 8 617 12 728 

9º GO 1 200 8 40Cl 7 000 
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LEVANT.M.'IENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

.JmLATÚRIO r.L!.:liSAL DE OCORl:~i:::IYCilill - DEZEI/iDR0/75 
; ; 

ÁREA COLHIDA 
· · (ha) 

PRODUÇÃO OBTIDA 
'{ 1 000 frutos) 

R.M. OBTIID 
1 frutos/ha} 

597 4 834 8 097 

Outras UF(l5) 27 934 

Corno se observa,T.TG foi em 1975 o maior produtor de abacaxí 

com 19 1 2'{/; da produçao nacional. Seguem-lhe a PB com 14, 90;;~, BA 

com 13,10%, ES com 12,07%, SP com 11,85%, PE com 7,45%, RS com / 

6t89%, RJ com 2,50%, GO com 2,44% e AL-com 1,40%, cabendo às outras 
15 unidades da :federação onde se cv.l ti va o produto os restantes I 
8,13% da produção. 

O rendimento médio obtido variou desde 7 000 frutoslha em 
Goiás até 19 381 fru.toslha em São Paulo. 

P~e_ç~o médio paa·o ao produtor no m~s: ........ ....----~-~ --

2. ALGODÃO ~~BÓREO 

U.F .. -
Paraíba •••••••••••• 
Pernambuco. • •••••••• 

Alagoas •••••••••••• 

Bahia •••••••••••••• 

1,10 
1,40 
1,oo 
1,10 

A produção nacional obtida de algodão arb6reo foi de I 
417 987 t, inferior em 0,73% da esperada em novembro. 

Em decorr@ncia dos resultados finais da colheita no Rio Gra~ 

de do norte, que acusou um decréscimo de 3, 66% no rendimento médio 
esperado (de 191 para 184 kglha), originando uma produção obtidade 
82 315 t em runa área colhida de 446 528 ha. 

Em relação a 1974, a produção total obtida neste a.."1.o acusa 

um decréscimo de 9,19%. 
No m~s de jurlho do ano em curso,era esperada uma produção de 

558 918 t, superior em 17,65% da obtida em 1974. 



CBEA/IBGE 
LEVANT.MIENTO SISTErl!ÁTICO DA PRODUÇÃO AGR:lCOLA 

RELATÓRIO Iil};I~S..:\.1 DE OCOimtiWIAS - DEZEI.illH0/75 
, .. 

Froblemas de ordem climática, como sejam, chuvas excessivas 
e extemporâneas ocorridas no mês de julho no Nordeste, atingiram a 
cultura nas fases de floração e início de frutificação, ocorrendo 
pre juizos permanentes na safra e que se fizeram sentir até à colhei 
ta, acusando no final do ano uma redução na produção fÍsica de / 
140 931 t. 

Os resultados finais obtidos nas unidades da federação onde 
o produto 

, 
investigado, foram seguintes: e os 

UF ÁREA COLHIDA PRODUÇÃO OBTIDA R.M. OBTI'OO 
(h a) (t) {.ks/ha) 

1º ÓE 1 045 000 188 100 180 
2º ·nN 446 528 82 315 ' 184 

3º PB 450 301 65 049 144 
4º PE 190 600 36 023 189 
5º PI 148 267 29 654 200 

6º MA 38 269 11 727 306 
72 BA 7 700 4 158 540 

Outras UF (4) 961 

O Estado do Ceará foi em 1975 o maior produtor de algodão ar 
b6reo d ... com 45, OOi.> da produçao r:tétciona1. 

Seguiram-lhe o RN com 191 69%, PB com 15,56%, PE com 8,62% , 
PI com 7,09%, 1~ com 2,81% e aBA com 1 1 00%, cabendo às outras 4 ~ 
nidades da federação onde se cultiva o produto,os restantes 0,23% 
da produção. 

O rendimento médio obtido variou desde 144 kg/ha na ParaÍba 
até 540 kg/ha na Bahia. 

Preço médio ~ago ~ produtor ~ ~fts: 

U.F. -
Rio Grande do Norte ··~ 

ParaÍba • • • • • • • • • • • • • • 
Pernambuco ••••••••••• 

3,91 
3,80 
3,50 
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LEVANTAMENTO SISTE:rl!ÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO 1':TSrr3AL DE OC0'2R~NCIAS - D'SZFI:TBR0/75 

3. ALGODÃO_HERBÁCEO 

• A produção brasileira obtida de algodão herbáceo em 1975 foi 
de 1 332 569 t, inferior em 0,13% da'esperada no m~s de novembro , 
como decorr~ncia dos resultados finais de colheita em Alagoas que 
apresentou uma área colhida de 111 951 ha e um rendimento médio ob 
tido de 209 kg/ha inferior em 6, 7io do esperado em novembro. A pro­
dução obtida nesse estado nordestino foi de 23 347 t. 

Em relaç~o a 1974, a produção total de 1975 acusa um decrés 
cimo de 11,07%. 

Como ocorreu ao algodão arbóreo, também o herbáceo sofreu 
as consequ.gncias das condiçÕes climáticas desfavoráveis ocorridas 
no n~Sis de julho.<No Nordeste as chuvas excessivas e exterimor~; 
no Parená, as (maio) e em r.~ato Grosso, o surg"imento de mo-

. -
léstias, afetaram a produtividade. -·-

A produção estimada em j~~~~ era de 1 417 429 t, inferior 
apenas em 5,4% da obtida em 1974, como decorrência , principalmen­
te,da crise econômica da produção de algodão no Brasil, ligada ao 
desenvolvimento da crise mundial que afeta a economia da fibra de 
algodão. 

Face os fatores ex-postos, a produção fÍsica obtida em 1975 · 
foi inferior em 84 860 t da esperada no final da fase de plantio. 

Os resultados obtidos nas unidades da federação onde se in­
produto foram os seguintes: vestiga o 

UF ÁREA COLHIDA PRODUÇÃO OBTIDA R.m. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

1º SP 368 000 488 600 1 328 
2º PR 267 000 377 695 1 415 

3º MT 90 199 92 146 1 022 

4º MG 108 202 84 462 781 
5º BA 121 481 65 843 542 
6Q GO 37 700 60 320 1 600 

7º PB 130 055 42 621 328 
8Q PE 97 750 29 325 300 
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LEV A.Ia1AT.IENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

l!EL.àTÓüiO I.IENSAL DE OCOll.ttENCIAS - DEZEl'.í:BR0/75 
, Jt 

UF áREA COLHIDA PRODUÇÃO OBTIDA , R.M. OBTIDO 
(ha) (t) {kg/ha) 

9º CE 78 000 27 300 350 
10º iJ.J 111 951 23 347 209 

Outras UF (7) 40 910 

O Estado de São Paulo é atua~ente o maior produtor de alg~ 
dão herbáceo com 36, 67~ da produção nacional. 

Seguem-lhe o PR com 28, 34fc, Iv'IT com 6, 91%, r~~G com 6, 34~, BA 

com 4, 94%, GO cqm 4, 53%, PB com 3,20%, PE com 2,20%, CE com 2,05% 
. e AL com 1, 75?{,. C?abendo às outras 7 unidades da federação onde se 
cultiva o produto, os restantes 3 ,07'1> da produção. 

O rendimento mr}dio variou desde 209 kg/ha em Alagoas, até 
1 600 kg/ha em Goiás. 

4. AMENOOIM 

U.F. - Cr~~/lcg 

Paraíba •••••••••••••• 2,30 

PeYnambuco ••••••••••• 2,30 
Sergipe •••••••••••••• 2,33 
Bahia ••••••••••••·~·· 2,21 

A produção nacional obtida.desta oleaginosa em 1975 1 é de 
440 615 t conforme já se havia informado em novembro. 
Em relação à safra de 1974; apresenta um acréscimo de 0,38%. 
Considera11do as 2 (duas) safras de 1975, os resultados finais ob­
tidos, para as unidades da federação onde se investiga o produto , 
são os seguintes: 

·- _.1 ·-
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LEVANTA1\I8NTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

l1E1AT6:no I.~I;SAL DE OCOli.:lENCI.AS - DEZE!;ill.i:W/7 5 
, jf 

U.F. 
NQ DE ÁREA PRODUÇÃO R.M. 
SAFRAS C9LHIDA(h,.a) QÍ3TIDA (t) OBTIDO,( kg/ha) 

lQ SP 2 184 500 262 500 1 423 
22 PR 2 95 900 110 271 1 150 

3º M:T 2 36 022 39 043 1 084 

4º TIS 1 8 189 8 697 1 062 
~(\ 

,.,, 
2 

...... 350 3 090 1 315 ./ >...AV c:.. 

69 CE 1 2 650 2 650 1 000 

OUTRJ\.S UF(l5) 14 364 

Como se veri ca, SP é o maior produtor de amendoim com 
~ '"' 6 " ~ d ~ · 1 c lh pn 5 4 
?~.:!, 5" ua pro uçao n.acJ.ona_. uog-u.em- e o .1. com 2 ,01" 1 o r.IT com 
9, %, o HS corn 2,0~, GO com O, 7% e CE com O, 6%, cabendo às outras 
15 unidades da federação onde se cultiva o produto, os restantes 
3,21o da produção~ 
O rendimento médio obtido variou desde 1 000 kg/ha no Ceará, até 
1 423 kg/ha em são Paulo. 

preço médio p_~,z,~ §:2.. 1-:rodutor :!2. ~~: 

1J. F. -
São Paulo • • • • • • • • • • • • • 
Rio Grande do Sul ••••• 
Mato Grosso ••••••••••• 

5. ARH.OZ 

Cr~~/kg 

1,86 
2,15 
1,45 

A produção total nacional obtida de arroz em 1975 foi de 
7 537 589 t, não apresentando alterações na estimativa informada 
em novembro .. 

Em relação a 1974, a produção obtida em 1975 foi superior 
em 16, 27'/'o. 

Em maio do ano em curso era esperada uma produção total de 
7 674 446 t, superior em 18% da obtida em 1974. Já a partir de ju-
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LEVANTAMENTO SISTEmÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

RELATÓRIO r.1ENS1'ili DE OC01iHíl'mCIAS 

nho,verificaram-se·decréscimos na estimativa em conseq~~ncia dos 
dados finais de colheita em Goiás, onde o considerável atraso da 
estação chuvosa, o "veranico" ocorrido no período março/abril,cuja 
estiagem alcançou a cultura nas fases de floração e "emborrachamen . -
to" das panículas e os plantios tardios em janeiro (fora de épo.._ 
ca), não possibilitando nor~al perfi1hamento, provocaram perdas de 

;Esti!J-Bens também ocorridas em Minas Gerais, Santa Catarina e Mato 
Grosso, .na fase de floração, trouxerrun prejuÍzos à cultura do ar­
roz de sequeiro. Posteriormente (julho), condiçÕes climáticas ad­
versas presentes no Nordeste (chuvas excessivas), provocara-n no­
vos decréscimos elas ostirnati vas. 

A produção obtida de arroz de sequeiro em 1975 foi de / 
5 611 507 t. 
Os resultados finais obtidos para as unidades da federação 
onde se investiga o produto, foram: 

u.:F" ÁHEA. PRODUÇÃO R.M. 
COH·IIDA( hal. OB1.I:IDA (t) 0]3TI.JXl ( kg/ha) 

lQ l.'iT 772 995 1 003 149 l 298 
2º li'IA 617 837 907 482 1 469 
3º PR 492 800 850 573 ' 1 726 

o 
4~ GO 940 000 846 000 900 
5º MG 814 100 772 801 949 
6º SP 523 700 510 000 974 
7º PI 121 142 157 485 1 300 
8º PA 93 301 99 554 1 067 
9º CE 60 000 90 000 1 500 

lOº se 53 475 88 890 1 662 
11º RJ 41 365 77 195 l 866 
12º I~S 43 000 65 000 l 512 
13º PB 17 369 25 351 1 460 

...., 
....... j -

' 
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LEVAHTAI.ISNTO SISTEJ.'!ki:ICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

v.F. 

AL 

OUTRAS UF( 9) 

ÁREA 
COLHIDA(ha) 

10 050 

PROIXJÇÃO 
OBTIDA (t) 

15 336 

102 691 

.R.M. 
OBTIOO(kg/ha) 

1 526 

Como se verifica,T.'l!J: foi em 1975 o maior produtor de arroz de 
sequeiro com 17,88% da produção nacional. 
Seguirarn-The o rtiA com 16,17%, PR com 15 1 16%, GO com 15,08% , 
r.m com 13,77%, SP com 9,09%, PI com 2,81%, PA com 1,77%, CE 
com 1,6o;;, se com 1,58%, RJ com 1,38%, ES com 1,16%, PB com 
o,45% e Jlli com 0,27%, cabendo às outras 9 unidades da feder~ 
ção onde se cultiva o produto,os restantes 1,83% da'produção. 
O rendimento médio variou desde 900 kg/ha em Goiás até / 
1 866 kg/ha no Rio de Janeiro. 

5.2 - ARE10Z IHRIGADO 

1Q 
2Q 

3º 

A produção brasileira de arroz nas áreas onde se concentram 
as lavouras irrigadas, acusou em 1975 uma produção obtida de 
1 926 082 t~ . 
Os resultados finais obtidos, para as unidades da federação 
onde se investiga o produto, são os seguintes: 

U.F. 
NQ DE .ÁREA PRODUÇÃO n.r~r. 
SAFRAS COLHI,DA(ha) 9BTIDA (t) OBTIDO(kgÓla) 

RS 1 470 000 1 700 000 3 617 
se 1 71 500 -203 845 2 851 

GO 2(rebro 
taçãõ) · 7 942 22 23T 2 800 

Como se verifica, o maior produtor de arroz irrigado é o Es­
tado do Rio Grande do Sul com 88, 26;,~ da produção nacional. 
Seguem-lhe se com 10,58% e GO com 1,16%. 
O rendimento médio obtido variou de 2 800 kg/ha em GO, a 
3 617 l~g/ha no RS. 

- p, -
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LEV .t'\.1\fTAI:IENTO S ISTEr:IÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

~ oportuno ressaltar que o Estado .de Goiás deu início neste 
ano à cultura do arroz irrigado em escala comercial, visto 
que em 1974, já havia operado ell). caráter experimental numa á­
rea de 1 000 ha. Em 1975 ob~eve 2 (duas) safras na mesma á­
rea plantada de 3 971 ha, com uma produção total de 22 237t. 
Na JJ~ safra, o rendimento médio observado foi de 3 800kg/ha, 

I 
(3 617 kg/ha), Estado que emprega a mais apurada tecnologia 
no cultivo de arroz no País. A produção obtida foi de 15 090t. 
Na 2!! safra, originada de rebrotação da resteva do arroz co­
lhido na 1ª safra, foi produzido um total de 7 147 t, acus~ 
do mn rendimento módio de 1 800 kg/ha, ou seja, o dobro da 

' 
produtividade observada nos arrozais de sequeiro do Estado 
( 900 kg/ha) • 

Preço r.1édio paB'o !:!:.2. 11rodutor ~ môs: 

6. BANANA 

U.F .. -
Paraíba 
Sergipe 
AlacoD~s 

• • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • 

CdJ;/lcg 

1,31 
1,72 

••••••••••• 1,46-1,68 

A produção nacional obtida de banana em 1975 foi de I 
354 044 mil cachos1 superior em 0,18% da estimativa do m~s de novem 
bro como decorrência dos dados finais da Bahia e Santa Catarina. 
No Estado baiano1 a área colhida foi de 22 285 ha, superior em 4, 64% 

. da estimada a ser colhida no mês anterior. A produção obtida foi 
de 26 742 mil cachos com um rendimento médio de 1 200 cachoslha. 
Em Santa Catarina a área colhida acusou 12 370 ha, mas com um ren­
dimento médio obtido de 1 611 cachoslha, inferior em 8,31% do esp~ 
rado; a produção obtido. si tuou-sc em 19 926 mil cachoa. 
Em relação a 1974, a produção nacional obtida em 1975 foi superior 
em 1,53%. 

- Q-
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REJ.JATÓRIO 1\'IENSAL DE OCOR.Rr.NCIAS - DEZEMBR0/75 

í Ir 

No m~s de junho era esperada uma produção de 367 018 mil cachos. 
Entretanto, as baixas temperaturas e geadas ocorridas principalme~ 
te no Paraná, são Paulo e Minas Gerais, além de reduzirem a colhei 
ta da área plantada com pés em produção, atuou negativ&'nente na 
produtividade esperada, decrescendo conseqüentemente a produção fi 
sica em 12 974 mil cachos. 
Os resultados finais obtidos nas unidades da federação onde se in­
yestiga o produto, foram os sefuintes: 

12 

2º 
3º 
4º 
5º 
62 

7º 
8º 
9º 

lOº 
11º 
12º 
13º 
14º 

U.F. 

CE 

mG 
RJ 

ES 
SP 
BA 

PE 

se 
· GO 

PB 
RS 

PR 

MA 

RN 

OUTRAS UP(11) 

L-qEA 
con-IIDA(ha) 

35 000 
39 669 
49 623 
28 842 
33 552 

22 285 
12 600 
12 370 
16 800 

8 153 
7 440 
4 851 
6 260 
4 162 

PRODUÇÃO OBTIDA 
_(1 000 cachos) 

65 625 
42 028 
32 938 
29 810 
27 650 
26 742 
23 057 
19 926 
14 280 
14 213 
10 114 

9 891 
9 132 
6 156 

22 482 

R.M. OBTIDO 
( cachos/ha) 

1 875 
1 059 

664 
1 034 

824 
1 200 

1 830 
1 611 

850 
1 743 
1 359 

2 039 
1 459 

l 479 

O Ceará foi em 1975, o maior produtor com 18,54% da produção nacio 
na1. Segu.iram-1he r.m com 11,87%, RJ com 9, 30%, ES com 8, 42%, SP 
com 7,82%, BA com 7,55'/~, PE com 6,51'/~, SC com 5,6350, GO com 4,03%, 
PB com 4,01% 1 RS com 2,86%, J?R com 2,79/o, TiiA com 2,58% e HN com 
1,74%, cabendo às outras 11 unidades da federação onde o produto é 
cultivado,os restantes 6,35!~ da produção. 
O rendimento médio variou desde 664 cachos/ha no RJ,até 2 039 ca­
chos/ha no PR. 

- 10-·-
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HELAI·ÓlliO I.IEI;SAL DS OCOnR:SI\CIAS - DEZEI,ffiH0/75 
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..Preço médio pago ~ l?rodutor E-2. ~: 

U.F. -
Bahia •••••••••••••••• 0,61 

A produção total nacional obtida desta solanácea em 1975 foi 
de 1 668 874 t, confonne já se havia informado em novembro. 
Em rela9ão a 1974, a produção obtida em 1975 foi inferior apenas em 
0,22%, assim consideradas as duas safras do produto. 

Conforme se informou ~~teriormente, a colheita desta primei~ 
ra safra, acusou un~ pro~ução obtida de 1 111 013 t, inferi­
or em 8,03~ da obtida em 1974. 
Como decorr~ncia dos preços vigorantes a nível de produtor 
na safra do ano anterior, os Estados de l'i'Iinas Gerais e Para­
ná tiveram s~as áreas de plantio reduzidas, bem assim, os 
rendimentos médios obtidos nesta 1ª safra em São Paulo, fo:.... 
ram inferiores aos dos anos considerados normais. 

7.2 2ª SAFRA 

A produção nacional da 2ª safra de batata inglesa obtida em 
1975 foi de 557 861 t, superior em 20,28~ da obtida em 1974. 

7.3 - DADOS DAS DUAS SAFHAS 

Os resultados finais obtidos nas duas safras de batata ingl~ 
sa1 para as unidades da federação onde se investiga o produ­
to, forr-un os seguintes: 

-- 11 -



OBEA/IBG:E: 
LEV.t'\NTAl•illNTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR:lCOLA 

1º 
1")0 .:..-

3º 
4º 
5º 
62 

OUTRA.S 

8. !JACAU 

RELATÓRIO r.~TSAL D~ OCORRt:r'TCIAS - DBZ'Rl\TBR0/75 

'Çf.F. Nº DE ÁREA PRODUÇÃO R.m. 
SAFRAS COLÍUDA(ha) OBTIDA. ( t) pBTI'OO(kg/ha) -

PR 2 42 150 . 426 227 10 112 
RS 2 60 908 395 506 6 493 
SP 2 24 900 312 000 12 530 
I.IG 2 31 541 306 819 9 728 
c:<rt uv 2 24 000 176 610 7 359 
PB 1 1 805 14 830 8 216 

UF(lO) 36 882 

Cooo pode ser~v:erificado,o PR foi em 1975 o maior §:?redutor· 
de batata inglesa com 25, 5~;~ da produção nacional. 
Seguiram-lhe o RS co~n 23,70%, SI) com l8,70]S, MG com 18,38%>, 
SC com 10,58fv e PB com 0,89%, cabendo às outras 10 unidades 
da federação onde se cultiva o produto, os restantes 2,21% 
da produção. 
O rendimento médio obtido variou desde 6 493 kg/ha no Rio 
Grande d.o Sul, até 12 530 kg/ha em São Paulo. 

A produção nacional esperada de cacau em 1975 é de 259 750t 
e registra neste mês um acréscimo de 15,87% do estimado em novem­
bro face ~s novas informações da Bru1ia e Espírito Santo. 

BAHIA - O GCEA foi informado neste m~s, pela Comissão de Comércio 
de Cacau da Bahia (CONCALBA) responsável pela comercializ~ 
ção do cacau, dos resultados finais oficiais da "safra te!!!. 
porãon, acusando o total de 157 828 -t, superior em 27, 66~~ 
da estimada pela C:SPJ.JAC em outubro e que acusava ttrrk'l. prod'E:_ 
ç~o fÍsica de 123 634 t. 
A Última previsão de safra realizada pela CEPLAC com res­
peito à "safra principal11 , é de 91 951 t, superior em 1, 57% 

- 12 -
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da estimada em novembro e que era de 90 ·533 t. Deste modo, 

a produção total espe.rada no estado baiano é de 249 779 t 

em uma área a ser colhida de .418 906 ha, com um rendimento 

médio de 596 kg/ha. 

Embora essa estimativa não deva apresentar modificações di~ 

nas d.e registro, . entretanto, os dados finais da safra só P!?_ 
o::;r co::ll1:J oi doe ~o r::13s de 

ESP:lRITO SANTO .... O GCEA informa que, com um rendimento médio de / 

350 kg/ha em uma área colhida de 21 760 ha,deverá 

ser obtida uma produção de 7 621 t, inferior ape­

nas em 0,64% da estimada em novembro. 

Preço médio r2zo ao urodutor no mês: - ....... .... - ......__._.. 

U.F. -
Pará •••••••••••••••• 

9. CANA DE AÇrtCAR 

Cr$/kg 

4,86 

A produção nacional obtida de cana de açúcar em 1975 foi de 

91 386 073 t, superior em 3, 36% da estirn<J.da em novembro, como de­

corrªncia das informações finais de colheita em Pernambuco, Sergi­

pe, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina. 

Acusaram modificações na estimativa de área plantada o de,s,tinada 

para corte em novembro as seguintes unidades da federação: 

Pernambuco • • • • • • • • • • 
Minas Gerais •••••••• 
São Paulo ............ ,-

14,49% 
3,01% 

15,08% 

Informaram alterações nos rcndir;.cntos médios obtidos em relação aos 

esperados em novembro,os seguintes Estados: 

Sergipe ••••••••••••• 3,64% 
Minas Gerais •••••••• 
Rio de Janeiro •••••• 

São Paulo •••••••••~• 
Santa Catarina •••••• 

~ -, 
l. -

1,76% 
+ 5,16% 
+ 38, 28 

12,41% 
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Em relação a 1974, a produção obtida em 1975 foí inferior em 5,21%, 
tendo para isso concorrido os fenômenos climáticos adversos de ju­
lho nas regiÕes Sul e Sudeste, princ~palmente nos Estados do Para­
ná, São Paulo e fliinas Gerais onde foram bastante sensíveis os efe!, 
tos de geadas. Haja visto qu~no m~s de maio era esperada umapro -d1.::.ção de 101 487 195 t, surerior em 5 milhÕes de toneladas da obti 

de julho,as est:.mativas doeres-
ceram para 90 103 157 t. 
Os resultados finais obtidos nesta safra, estão assim posicionados 
nas diversas unidades da federação 

U.F. ÁREA 
CpLHIDA(hal 

]_Q SP 621 000 
22 PE 267 210 

3º AL .227 846 
42 IJG 254 565 
52 RtT 162 326 
62 BA 77 254 
7Q PB 60 045 
82 CE 70 000 

9º PR 45 503 
102 se 21 010 
112 SE 16 976 
122 RS 37 920 
13º ES 22 000 

14º GO 15 350 

OUTRAS UF (11) 

onde se cultiva o produto: 

PRODUÇÃO 
OBTIDA (t) 

35 600 000 
12 826 080 
10 500 000 

8 308 212 
7 304 670 
3 244 668 
2 455 979 
2 450 000 
2 280 000 

939 305 
899 728 
814 007 
682 000 
614 000 

2 467 424 

R.M. 
OBTIDO ( ke-/ha) 

-~ 

57 327 
48 000 
46 084 
32 637 
45 000 
42 000 
40 902 
35 000 
50 107 
44 708 
53 000 
21 466 
31 000 
40 000 

Como se observa, SP foi em 1975 o maior produtor de cana de açúcar 
com 38,96% da produção nacional. Seguiram-lhe PE com 14,04%, AL 
com 11,49%, MG com 9,09%, RJ com 7,9~, BA com 3,55%, PB com / 
2,69%, CE com 2,68?s, PH com 2,491~, se com 1,03%, SE com 0,98;,'a, RS 
com 0,89%, ES com 0,75% e GO com 0,67%, cabendo às outras 11 unid~ 
des da federação onde se cultiva o produto, os restantes 2,70% da 
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produção. 
O rendimento médio obtido variou desde 21 466 kg/ha no Rio Grande 
do Sul,até 57 327 kg/ha em são Paulo. 

Preço médio ~ .ê:.2. produtor E:.2. ~: 

10. CEBOLA 

U.F. -
Pernambuco ••••••••••• 
Sergipe •••••••••••••• 
Rio de Janeiro ••••••• 
Santa Catarina ••••••• 

Cr$/t 

102,00 

109,45 
92,63 
91,00 

A produção nacional obtida de cebola em 1975 foi.' de / 
348 806 t, não acusando alterações de estimativas no mês de deze~ 
bro e superior em 2,18% da obtida em 1974. 
Em maio era prevista vma safra de 351 365 t, pouco superior~ co­
Theita total efetivamente obtida. Devido a fenômenos climáticos 
adversos (chuvas excessivas) ocorrido.s em Pernambuco, originaram 
alta umidÊule relativa do ar, provocando o surgimento com grande 
intensidade do ttmal das sete voltas", bem assim da "alternaria" ou 
"pinta preta" das folhas, moléstias essas bastante danosas à cebo 

,.licultura e reduzindo em 15% o rendimento médio esperado. Face aos 
bons preços alcançados na safra, já em agosto,os cebolicultores 
pernambucanos realizaram o cultivo de novas áreas, quase compen­
sando os prejuÍzos sofridos,com novas colheitas realizadas em de­
zembro. 
Assim, a produção fÍsica estimada a nível nacional, sofreu redu­
ção de apenas 2 559 t. 
Os resultados finais obtidos para o produto nas diferentes unida­
dos da federação onde se estende a investigação, assim se aprese!! 
tou em 1975: 

- 15 -
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U.F. ÁREA PRODUÇÃO R.M. 
9,0LHIDA(ha} OBTIDA (t) OBTIOO ( kg(ha) 

1º RS 19 029 135 700 7 131 
2º SP 11 700 99 000 8 462 

3º se 5 030 38 090 7 573 
4º PR 9 160 34 817 3 801 
5º PE 1 798 15 276 8 496 
r o 3.á r.. 200 lO 230 /! 650 o- L ·r 

7º MG 2 179 9 938 4 561 

OUTRAS UF (13) 5 755 

O Rio Grande do Sul foi em 1975 o maior produtor de cebola com / 
38,91~ da produção nacional. Seguiram-lhe os estados de SP com 
28,38%, se com 10,92%, PR com 9,98)s, PE com 4,38%, B.ll.. com 2,93% e 
MG com 2,85%, cabendo às outras 13 unidades da federação onde o 
produto é cultivado,os restantes 1,65% da produção. 
O rendiménto médio obtido variou desde 3 801 kg/hB; no.Paraná, até 
8 496 kg/ha. em Pernambuco. 

11. COCO DA oA!! 

A produção brasileira obtida de coco da baía em 1975 foi de 
481 848 mil frutos, inferior em 5,09% da obtida em 1974. 
Em relação ao m~s de novembro, a estimativa deste mês supera em 
0,73% a previsão anterior, como decorrência das informações fi­
nais de Sergipe e Espírito Santo. 

SERGIPE - O GCEA fornecendo os dados finais da safra1 informa que 
a área ocupada com pés em produção e que originou a co­
lheita,foi de 34 573 ha, inferior apenas em 0,21% da 
que virlla sendo estimada. Com um rendimento médio obti­
do de 2 100 frutos/ha, a produção total foi de 72 603 
mil frutos, superior em 5,22% da cnpcrada. 

ESPtRITO S~~TO - Os resultados finais informados pelo GCEA situa-

- 16-
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Os mo ti vos r;.11e 

ram a área efetivamente colhida em 1 749 ha, i-. . 
gual à esperada estimada. A produtividade acusou 
o rendimento de 2 900 frutos/ha, infer:j.or em 
3,91% do esperado (3 018 frutos/ha), concorrendo 
desta forma para uma produção obtida de 5 072mil 
frutos. 

""""'. "'-~ , 
r e d1).Ç 2.0 d!:t rroà:uç ao de co co dr:. br::na 

1975, embora o aumento registrado na área ocupada com pés em pro­
.dução em relação a 1974, decorrem exclusivamente dos decréscimos 
de produtividade da cultura que vêm sendo observad~ ano a ano, no -tadamente no Estado de Sergipe,onde o ataque da praga "Rhinostomus 
Barbirostris" vem causando sensíveis prejuízos à cultura. Por ou 
tro lado, os baixos rendimentos observados são os resultados · do 
sistema de exploração utilizado, pois a maioria dos cocais não r~ 
cebe: adubação ou quando realizada, ela se torna inexpressiva,fa­
ce às quantidades insuficientes üe fertilizantes postos à disposi 

. -
ção da cultura. 
Os resultados finais obtidos nas unidades da federação onde se in 
vestiga o produto, foram: 

..:{R:SJ\.. P::ZO!JGÇZO OBTIDA n 1''1' OJ3Tiro U.F. .;...l. ··J.· 
COLHIDA(ha) . J 1 0~0 frutos) .~ frutos/ha) -

1º BA 40 260 100 650 2 500 

2º CE 15 000 75 000 5 000 

3º SE 34 573 72 603 2 100 

4º AL 25 223 71 238 2 824 

5º RN 13 147 49 455 3 762 
6º PE 8 400 42 000 5 000 
7º PB 13 202 36 966 2 800 
8º PA 2 316 10 884 4 699 
9º MA 1 551 5 307 3 422 

lOº ES 1 749 5 072 2 900 

ou'r::uw UP(11) 12 G73 

O Estado da Bahia foi em 1975 o maior produtor de coco-da-baíacom 

- 17-
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20,89% da produção nacional. Seguiram-lhe o CE com 15,57%, SE com 
15,07%, AL com 14,78%, RN com 10,26%, PE com 8,7~, PB com 7,67%, 

. ' PA com 2,26%, TiiA com 1,10% e ES .com 1,05%, cabendo as outras 11 u 
nidades da federação onde o produto é cu1tivado,os restantes2,63% 
da produção. 
O rendimento médio obtido variou desde 2 100 frutos/ha em Sergi­
pe, até 5 000 frutos/lla no Ceará e Pex·nar:lbuco. 

Preço médio pago .§:2. produtor !l9_ m@s: 

12. FEIJÃO 

U.F. -
Pará • • • • • • • • • • • • • • 
Rio Grande do Norte. 
Pernambuco •••••••• 
Sergipe • • • • • • • • • • • 
Bahia ••••••••••••• 
EspÍrito Santo •••• 

CrS/,f~ 

0,71 
0,65 
1,00 
0,64 
o, 90 
1, 50 

A produção nacional obtida de feijão em 1975 foi de / 
2 270 747 \ superior em 1,46% da obtida em 1974. 
Em relação ao m~s ro1terior, a estimativa final de dezembro acusa 
um decréscimo de 0,06% na 2ª safra, como decorrência da informação 
final do Rio Grande do Norte. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA informa que o rendimento médio obtido 
na 2ª safra conclufda neste mês foi de / 
347 kg/ha, inferior em.l7,18% do esperado~ 
teriormente (419 kg/ha), como decorrência 
das chuvas excessivas e moléstias que atao~ 
ram duramente o seu ciclo vegetativo. Bm 
uma área colhida de 9 097 ha,foi obtida uma 
produção de 3 153 t. 
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12.1 - 15\ SAFRA 

A produção brasileira da 1ª safra de feijão foi de / 
1 158 726 t, conforme já.se havia informado em relat6rios 
anteriores e superior em 10,06% da obtida em 1974. 
O maior produtor desta 15\ safra foi o Paraná com 503 034t, 
seguindo-lhe a BA com 129 000 t, o RS com 119 950 t, se 
com 119 490 t, r.~G com 108 100 t, SP com 52 200 t, :RTT com 
39 272 t, MT com 36 186 t e. GO com 16 500 t. 
O rendimento médio desta 1ª safra variou desde o mínimo de 
261 kg/ha no RN até 936 kg/ha em se. 

· 12.2 - 2ª SAFP~ 

A produção nacior..a1 da 2ª safra de feijão acusou o total 
de 1 112 021 te inferior em·6,18fo da obtida em.l974, face 
as ocorrências meteorol6gicas adversas do segundo semestre, 
na maioria dos estados produtores. 
O maior produtor desta 2ª safra foi MG com 176 419 t, e 
ap6s eE com 175 725 t, PE com 127 332 t, PR com 104 913 t, 
GO com 96 000 t, BA com 64 800 t, SP com 55 860 t, PB com 
53. 854 t, ~C com 49 838 t, PI com 40 000 t, RS com 35 674t, 
rllA com 35 038 t, ES com 34 368 t, AL com 25 728 t, rliT com 
9 188 t e RN com 3 153 t. 
O rendimento médio obtido nesta 2ª safra vario~ desde o mí -nimo de 207 kg/ha em AL até 868 kg/ha em se. 

12.3 - TOTAL DAS DUAS SAFRAS 

Os resultados finais obtidos em conjunto, nas duas safras 
de feijão, nas unidades da federação onde se investiga o 
produto, foram: 

U.F. ÁREA PRODUÇÃO R.M. 
püLHIDA{ h2:,) OBTIDA ~t) OBTIOO ~ kgLha) 

}Q PR 768 200 607 947 791 
. 2º MG 566 997 284 519 502 
3º BA 335 000 193 800 579 

- 19 -
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U.F. ÁREA PRODUÇÃO R.M. 
COLHIDA~ha) OBTIDA ~t) .P;BTIID ( kg/ha) 

4º CE 495 000 175 725 355 
5º se 185 065 169 328 915 
6º RS 187 653 155 624 829 
7º PE 262 540 127 332 485 
8º GO 223 000 112 500 504 
9º SP 231 200 108 060 467 

lOº PB 180 731 53 854 298 
11º MT 53 008 45 374 856 
12º 87 843 44 218 503 
13º RN 159 601 42 425 266 
14º PI 117 240 40 000 341 
159 !~'LI\ 74 564 35 038 470 
162 AL 124 200 25 728 207 

OUTRAS' UF( 9) 49 275 

O Estado do Paraná foi em 1975 o maior produtor de feijão 

com 26,78% da produção nacional. Seguiram-lhe tiG com 12,5 3%, 
BA com 8,535~, CE com 7,74%, se com 7,465~, ns com 6,857"S, PR 
com 5, 61~f., GO com 4, 95%, SP com 4, 7 6%, PB com 2, 37;~ 1 l\IT co:n 

2,.oof,, -r.:s com 1~95~s~ mT com 1,87%, I>I co:n 1 1 76;:\ com / 

1, 54/~ c AL com 1, 13%, cabendo às outras 9 unidades da fede­

ração onde o produto é cultivado, os restantes 2,17% da pro­

dução. 

O rendimento médio obtido variou desde 207 kg/ha em Alagoas, 

até 915 l::g/ha em Santa Catarina. 

Hio Grcmdr:1 do líorte • • • 2, 95 
Bahia •••••••••••••••• 3,40 

- ?O -
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FUf.10 -
A proclução iJrasi1eira obtida de furr:.o em 1975 foi de / 

287 121 t, rior err:. 5,58% da obtida em 1974. 
Em relação ao m~s anterior, a estimativa final de dezembro acusa 

um decréscimo de O,l5fo como resultado das informações finais de 

Se 

SBHCHPB - O GC~A informou oue a área colhida. foi de 6 850 ha, in­

ferior em 11 1 38% da plr:rc:d:;adr:1 1 tcn.à.o en vista as chuvas 
OCOl""'I'titlr:ts nn1 d_c::·torrDil1~_1lÍE~s s do ciclo ve-

gctativo e que fora-m bastante prejudiciais à cultura~ 
r• -~om o 

1, :5 do 

6 781 t. 

to 
~ esperacw 

BU1}ar·iol~ or:: 

( 975 kg/ha), a rroduç9.o obti foi êl.e 

O principal fator responsável pelo decréscimo da proclução de :furno 

1"~7 h - N ' ' • d ' • _, ., • d em ':/ :; 0m ro.Laçao ao O>Yia o no Eü10 8l!.·cer1or 1 e a.ev1 o aos fatoroG 

1 . rt. d " 11 
• ·~ n· G d d c< 1 · · c :~-ma· 1cos r osiavoravel.G ocorr1a.os :no ulO ran e o uU , prl.nc:L-

pal vrodutor naciono.l'! NEt fase de tratos culturais que.ndo a cult~ 

pe raéla no e s t::1.élo sul in o. 

obt:i.do;::; na 

h~m assim, as chuvas excessivas 
mco.. redu.ç~~o ele 30~{, da produção os 

de 1975, nas v..r..ià.2.cles da fc 

deração onde E:5 investigac1o o produto, for8rn: 

UoP .. ÁHEA PHODUÇJ~O R. rlT. 
no r T-TTD' (' -,) onn-J)L\ (t) OBTIDO { k'f./b.a) ~~~~M~ .LJ1J .. ·'' 

1º 
,.) Ct 
J"t >.) 77 107 97 72?. 1 267 

2º se 49 000 78 570 1 603 

3º BA 45 42t1 34 06él 750 
4º WIG 21 846 25 847 1 183 

5º Alj 27 17 619 645 
6Q 8 3D O 12 000 1 43? 

~ ~ .- _....., " 701 o () t))\.1 l) 
./ 

89 GO 3 150 2 646 840 
9Q CJ~ 1 500 900 600 

OUTHAS '"'(J "•) 1J.tl •. j 10 968 
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O Rio Grande do Sul foi em 1975 o maior produtor de fumo com / 

34 104% da produção nacional. Segu.iraJn_;lhe SC com 27,36%, BA com 

11, 87~~t f/IG com 9,00%, AL com 6, ~4%, PH com 4,181;, SE com 2, 36ís , 
GO com O, 92% e CE com O, 3170, caben.do 'as outro,S 13 uni dados da fe­

deração, onde o produto é cultivad.o,os restantes 3,82% da produção. 

O rendimento médio obtido variou desde 600 kg/ha em Goiás até 
1 6o:~ 

n 'a· J: reç,o. mo· 1.0 no 

1~ .. GUAllA.N li_ 
~~"-·-· 

U.F .. --
AJ.agoas 

BBhia 

• • • • • • • o • • • o • 3r25 
4,00 

A prodt·,ção à.e guara:né. em 1975 foi de 180 mil tonelaà.as :níio 

:l 1t N' 1 "' ' -1 • t • ~ d N 'I acusr;;.nr o a 9raçoes em re r.:tçao a es c1.ma .:tva o.a pro uçao esperat.t'i 

no m~s de novembro. 
no uclo elo !lmazcr:as ~ "\J.nidrt-

de da coi~:erci-

. A área plantada oGupa(la com pés em produção o responsável pela 

colheita obtida :foi de 2 350 ha, ou seja, com urna produtividade 

obse:cvada de. ·n kf'.:/b..;,., 

Outras unidadeD da :federaçâo no País estão se iniciando nc. cu.ltu 

ra A.-.c•i..,., o 1?<·+-,clo c1o 1),.,.,..(. Y'(•.Pl:i.'7.0''l o -n]~·.,t-io dP qr-, 000 11·1.·1 r"~" o IL•~•>-•Ht . .,~~ L•O,' .< . •"·-'- '·'1 - ~- -- ~ <.- lJ -Gol~ .1.. cc. • \) ~ , \ •·,:;; 

das em 1975, com 6·t;imas perspe c·tivas de dGSE;:rwol vimento do produ 

to,. inclusive cm1sider.:Jx::.::lo-se que ocorre a substi tu.ição da cultu 

ra d:::. pü1enta do reino pe d 
,. • N ' a guarana nas rcg~oes ma:ts atingidas 

tal de Agua J?:eeta - Uruc_;uea, bem Gt.S:~:iJ.nf de u.m c runp o de 
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produção de mudas em Itaberá, instalado em 1974. Desta forma, é 
previsto um incremento no plantio a pa:r;>tir de J.976, face a disp2, 
ni bilidade de mudas, as condições ecológicas favoráve e xis tcn-· 
tes no sul do Estado baiano e a crepcente demonda do mercado ex­

terno. 

J. 5 f. ,TrTí't .'1 --
A produção onal o~Jtida de juta em 1975 i de 41 426t, 

rt-: 31J_J.·t3,do s 

so invcst 

U.F. 

o 

lí.REA 
9.2I~ I.~ }2A.01 a) 

31, 

on~;.ente., 

~ da obtida em 1974. 

PEODUÇÃO 
Q§Tl~J.!) 

19 26 214 
PA 8 715 

34 688 
6 738 

1 323 
773 

Como se veri c:a, o Estado do Amazonas é o maior produtor de ju-
ta corú 6 ~, ._, _)f i produçfio Eíec;uc-lhe o Pará cou1 os reD 

tantes 16,27%. 
O I!laior nto mÓdi.o obtido foi constataéJ.o 110 Amazonas 

l 323 k:g/ha, pois r:o Estado do :Pará a produtividade nesta 
acusou 773 kg/hao 

A Secretaria da Produção Hural do 1:1i!I.i cano já o vem fazendo 

1 f +. l0,..7C:: d. ! . ' . ..... t . t d a t,JUns anos e e H:tou em ;.; .) a J.s·c:;r:Lou.lçao r.;ra·,ln a e um 

de 257 tone d.e R8111.e:ntf~ s de juta.. Fn,ce lo van.t3lne:ntos re 

co;n 

safra 

há 
total 

dos pelo GCBA-AT;I, arenas 131 tonelD.daB em procesr;;1o pro-

dutivo$ 
X0 })OclP:r' 

te pelo 

to que as :pc 

a área e ti.vamentc plant 
de 26 . . " co;-nox·ue JU h 

de scmen:tes por Vé.~rios motivos ( b:::d.·:.. 
o fora de é:po metlversaç8.o da sen·cn 

tado do Amazonas foi 
e 

não de 280 e:cnnc fora previste na, e de intenção de 
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CBEA/IBGE 
LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRtCOLA 

RELATÓRIO ~~~SAL DE OCO~ENCIAS DEZE&TBR0/75 

tio com estimativas basedas na semente.distribuÍda. 

16. LARANJA 

A produção nacional obtida de laranja em 1975 foi de / 

31 666 537 r.:il frutos, superior era 1, 62/; da obtida em 1974. 
Em relação 'as estimativas do mês de novembro, apresenta um lige_i 

ro decréscimo de 0,02%, como decorrência das informações finais 

da Bahia, Minas Gerais e Santa Catarina. 

BJ!JUA - A produção obtida foi de 591 480 mil frutos, com acrésci 

mo de 3;15% ela estimativa de novo:-2bro, tendo em v'ista o 
rendimento médio obtido de 72 000 mil frutos/ha. A área 

colllida de pés em produção foi confirmada em 8 215 ha. 

r.U'Nl>.S GERAIS - Em um.à área colhida de 20 719 ha, inferior em 

7,19% da área ocupada com pés em produção e desti 

nada à coJJ1eita, conforme estimativas de novembro, 

resultou em uma produção obtida de 1 511 335 mil 

fru.tos, vis to c~uo o rendir:'~>.Eto mG'cli o obtido foi ele 

72 994 mil frutos, superior em 2, 52% elo esperado 
' ,. a-ce o s ruüe o:c (71 20~~ mil frv..tos). 

SM~TA CATARINA - Com uma produtividade observada de 132 327 mil 

fru tos/ha e em uma área coL"lida de 5 985 ha (in -
ferior em 2,92% da esperada), a produção obtida 

foi ele 791 980 mil frutos, acusando um acrésci­

mo de 7,47% do previsto. 

Os dados finais na .. s ur::.idades da federação onde se investiga o 

produto, foram: 

ÁHEA PIWDUÇÃO OBTIDA n te OIVJ.:IDJ U.F. .Lt • hL• 

9QI~!IPA ( n_~) ( 1 000 frutos) S f'::=.::2.:!:-<?E 11'!. a)_ ........... ~~ ...... ····--
19 SP 272 440 21 175 000 77 724 
29 RJ 35 872 2 693 053 75 074 



CBEA/IBGE 
LEVANTA!·,IJ:ENTO SISTEiviÁTICO DA PRODUÇÃO AGHÍCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRENCIAS - DEZEMBR0/75 

U.F. ÁREA PRODUÇÃO OBTIDA R.M. OBTIID 
COLHIDA(ha) (1 000 frutos) -~ frutos/ha) 

3º RS 22 270 1 596 900 71 706 
4º I.lG 20 719 1 511 335 72 994 
52 se 5 985 791 980 132 327 
6Q BA 8 215 591 480 72 000 
7º SE 8 449 561 858 G6 500 
8Q PR 6 408 559 771 87 355 
9º ES 3 500 402 500 115 000 

10Q PE 4 590 297 432 64 800 
llQ GO 2 200 158 400 72 000 

OUTRAS Uii' (14) 1 326 828 

Como se observa o Estado de São Paulo é o maior produtor de laran 

ja com 66,87% da produção nacional. Se5uem-lhe o RJ com 8 1 50% , 
R.S com 5,04;h, MG com 4,77~{,, se com 2 1 50~ç, BA com 1,87%, SE com 

1,78%, PR com 1,77%, ES com 1,27%, PE com 0,94% eGO com 0,5o%, 
êabendo às outras 14 unidades da federação onde o produto é cul­

tivado os restantes 4,19% da produção total nacionaJ .• 

O ronà.ime·nto mócl:Lo obticlo variou desc1e o mínimo de 64 800 fru­

tos/ha em :Perne~abuco até 132 327 frv_toG/ha em Sa..'1ta Catarir2 .• 

. ;R,.reço médio ~ ~ nrodutor P-...2. ~: 

U.F .. -
Pernambuco ••••••••• 
Sergipe • • • • • • • • • • • • 
Bahia. •••••••••••••• 

••••• 

pr:S[. cento/frutos 

13,00 
11,00 
15,00 
10,00 Espírito Santo 

Rio de Janeiro . . . . . ,, 10,00 

A produção brasileira obtida de malva em 1975 foi de / 

51 500 toneladas, Bupcrior em 74,75j~ da obtida em 1974 .. 



CBEA/IBGE 
LEV.A:NTA11ENTO SISTEMÁ-TICO DA PRODUÇÃO AGRfCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCOPJ1mNCIAS 
'" 

DEZE.riiBR0/75 

Em relação 'as estimativas do m@s de novembro, ps dados finais não 

apresentam alterações. 

Os resultados obtidos em 1975 nas unidades da federação onde se 

investiga o produto, acusam: 

U.F. ·ÁREA 
COLHIDA(ha). 

lº 32 -. • t""l 

..1:' .. d. ..L 'tO 

22 AI vi 9 000 
32 I~'LA 5 050 

PRODUÇÃO 
P.BTIDA (t) 

34.062 

13 500 

3 938 

R.M. 
OBTIOO ( lqifha) 

l 060 

1 500 
780 

Como se verifica, o Estado do Pará é o maior produtor nacional 

com 66,14% da produçs~o total. Seguem-lho o Amazonas com 26, 21;'~ 
'r 1 (V '7 6r- ., e .t>1a_.rar.wao co~n , , ?~'·. 

O rendimento xnédio obtido variou desde o rnínimo c1.e 780 k.g;/ha no 

MA até 1 060 kg/ha no .AM. 

18 • I:l!ÜIIONA 

A produção brasileira de mamona em 1975 foi do.352 576 to­

neladas, inferior em 38,48%· da obtida em 1974. 

Já na inforrnaçc_o do }')ro~óstico :nara 1975, realizacla. ~)e1.o / 

, CBEA/IBGE no mês de novembro/74, era previsto um deeréscirno de 
25,761o da produção. 
Vários motivos levaram a esse desinteresse no cultivo da mamona 

por parte dos produtores, entre os quais, sobressaem: 

baixos preços com qu.e foi cotado o produto na safra anterior; 

- dificulclades encontradas p2.ra a comercialização da safra de 

1974; 
desinteresse das indústrias na absorçêí.o da procl.uçao, que não 

foi excessiva; 

- abandono de lavouras no r.mo de 1975, na fase de tratos cul­

turais fr1ce os baixos preços ofertados ao produto. 

Em maio/75 as estimativas já assinalavam um decréscimo de 69 1 031S 
da produção em SP e de 20, 47~~ na B.A, que são os dois maiores pr.9. 

- ?(; -
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dutores nacionais de mmnona. Era acusado apenas acréscimo no 
CE(6,25%), MG(37,35fo) e PR(ll,95%) •. 
Posteriormente, face reclução da área a ser coThida pelo abandono 
verificado nas lavouras, SP acusou um decréscimo de 21,87% da pr.2, 
dução esp~rada; mG cerca de 22'% e PR corri menos de 17,26%. 
Pernambuco informou um decréscimo de 34,12% da área a ser colhi­
da, também pelos motivos anteriormente registrados e Bahia com 

"" c!_ reduçao de 12, 73p. 
Os resultados finais obtidos nas unidades d~ federação onde se 
investiga o produto, forrun: 

U.F. ÁREA PRODUÇÃO R.M. 
coLHIDA Ll:.§l) OB,TIDA (t) ~.to ( k,c:/h.ê:) 

]_Q BA 160 500 128 400 800 

2º PR 59 890 96 782 1 616 

3º SP 33 goo 37 500 1 106 

4º CE 51 000 30 600 600 

5º PE 47 190 24 916 528 
r o o- MT 17 185 16 411 955 

7º MG 11 760 8 412 715 

OUTRI\S UF(lO) 9 555 

O maior produtor de mamona em 1975 foi o Estado da BA com 36,42% 
da produção nacional. Seguiram-JJ1e o PH com 27,45%, SP com / 
10,64%, CE com 8,68%, PE com 7,07'{o, MT com 4,65% e MG com 2,38%, 
cabendo 'as outras ;LO 'lmidades da federação onde o produto é cul­
tivado os restantes 21 71cfo da prod.ução totalnacional • 

. O rendimento médio obtid.o variou desde um mínimo de 528 kg/ha em 
Pernambuco até 1 616 kg/ha no Paraná. 

u. J:í'. -
Bahia ••••••••••••••• o, 97 
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·19. M!UlDIOCA 

A produção nacional de mandioca er.1 1975 foi de 25 811 981t 1 

supe~cior em 4 1 44% d<::t produção o'btida em 1974. 
Em compara"'oilidac.L:: cor!l as estimativas de novembro verificou-se 

u.m decréscimo de 3~26%, como êl.ecorrência das informações finais 

do Fará, Rio Gra:r.d0; do Norte:~ Sergi:po 1 Bahiaf Mil1as Gér:l,:t3, Rio 

. PAJ.i.Á A área co ela que 2-cusou o total de 82 666 ha foi inferi -
obtido d.c 10 100 kgÍhu, apraser::i.:ou um decréscimo de~ 3,4 

o-se em ur::.a produção 
+ ". 

RIO GIU\JDJE 1'0 NOHTE - Com urt1a ~1rea colhida de 61 711 ha1 igual a 

estimada no mês anterior e com uma produt2:_ 

vidade do lavoura de 7 913 kg/ha, a :produ-­

ção obtida foi de 488 293 t, inferior ape-~ 

nas em 0$11% da esperada. 

colbi serd;a 

da plantada e clestin<lda à colhej_ ta em 1975. Com o ren 

dimento né o de 12 000 k~~/b.a, a produção obticla acusou 

o total de 416 460 t 1 inferior em 10,80% da esperada. 

B.t'\.HIA - Com 1-1.ma :produtividade de 17 000 kg/ha, superior em 6, 25% 

do renclimen-Go mé'clio cB}Jerado r:~ em uma área colllida de 

300 568 , a l""~rodl:tçÕ.o obtid.3. foi de 5 109 656 t. 

J.ITNAS G EHAIS - Em wrJa 
, 
are a colhida de 137 665 ha, inferior em I 

9~00';~ (J:.' r:1o.l"1ts.r3ct a col. r, a :;;roch;çe"o o'btida foi 

de 2 245 633 t, visto que o rendimento rn&dio obti 

do Dituou-se 8111. 16 312 1~:~/ha. 

ac\.wou o ·total de 25 :500 ha., 
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-----------------------------------------·------·-··~-·-·----------------

A produtividade obtida foi de 13 500 kg/ha, a­
presentando u...~ produção final de 344 250 t~ 

SANTA CATARINA - Embora esperada u...'Tla área de colheita de I 
144 000 ha, efetivan1ente a área colhida foi de 
85 846 ha, acusru~do ur~ rendimento médio superi­
or em 11,00% do esperado (de 14 999 para I 
16 649 kglha) .. A produção obtida foi assim de 
1 429 241 t. 

Os resultados finais obtidos, para as .. unidades da federação onde 
se investiga o produto, são os segJJ:intes: 

U.F. ÁR."SA PRODUCÃO R.M. 
COLHI,DA(h~) 9P~.IDA ~ ( t) OBTI~( kg/fla) 

12 BA 300 568 5 109 656 17 000 
2Q RS 266 429 3 165 972 1J. 883 
3º r,JG 137 665 2 245 633 16 312 
4º PR 99 530 1 953 470 19 627 
5º 'MA 217 021 1 843 008 8 492 
6º PE 157 500 1 575 000 10 000 

7º CE 145 050 1 450 500 10 000 
8Q se 85 846 1 429 241 16 649 
9º PI 144 190 1 136 361 7 881 

lOQ PA 82 666 834 921 10 100 
11Q SP 38 500 720 000 18 701 
122 PB 72 647 641 764 8 834 
13º ES 43 406 607 684 14 000 
149 AL 47 856 492 771 10 297 
15º RN 61 711 488 293 7 913 
l6Q GO 34 800 487 200 14 000 
17º MT 74 125 479 175 6 464 
182 SE 34 705 416 460 12 000 
19º RJ 25 500 344 250 13 500 
20Q .AJ11 12 800 . 256 400 20 031 

OUTRAS U:B,( 5) 134 222 

- 29-



CTll;"l Í\ /"""BG11' .o J~~, J..l -'-' 
I~EVAN'PAT.illHTO SISTEIVIkriCO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

REIJATÓHIO IE8NSAL DE OCorm~NCIAS DEZEMBR0/75 

O maior produtor nacional de mandioca em 1975 foi a Bahia com 
19,80% da produçõ.o total. Seguirs.m-The o RS com 12, 27~, IilG com 

8,70%, PH com 7,57%, r.1A. com 7,14%, PE com 6,10)~, CE com 5,62% , 

se com 5,54%, PI com 4,40%, PA com 31 23%, SP com 2,79%, PB com 
2,49;0, ES com 2,35%, AI~ com 1,91%, RH com 1,89%, GO com 1,89Js , 

MT com 1 1 86%, SE com 1, 61%, RJ com 1, 33% e .Al\I com O, 99%, cabendo 
'as outras 5 unidades da federação onde o produto é cultivado os 

restantes 0,52% da produção. 

O rendimento médio obtid.o variou desde o mínimo de 6 464 kg/ha 

em Mato Grosso até 20 031 kg/ha no Amazonas. 

Preço médio paz.?.. ~ produtor ~ ~: 

20. I.ULHO 

1!..!1:• Cr,$Lk~ 

Rio Grande do Norte • • O, 44 
Pernambuco .... o •••••• 

Alagoas 
Sergipe 

.......... " .... ........ " .... 
Bahia ••••••••••••••• 
Espírito Santo 

Rio de Janeiro 
Santa Catarina 

• • • 1ft' • • 

• • • • • • 
•••••• 

0,45 
o, 25 

o, 30 

0,22 

0,41 

0,35 
o, 20 

A produção nacional obticla de milho em 1975 acusou uril to­

tal de 16 353 645 toneladas, superior em 0,42% da obtida em 1974. 
Não se registrarwn alteraçÕes das estimativas de novembro, pois 

os dados finais da Paraíba e Alagoas vierarn confirmar as previ­
sões para essas unidades da federação. 
Os resultados finais obtidos nas unidades da federação onde se 
investiga o produto, foral11! 
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----·------------------------·--·-·----------------

U-.. F. 
Á IrE A PRODUÇÃO R. Il'l. 

COLHID1t(ha) OBTIDA J.!.) OBTIDO (lo~(ha) 

1º PR 1 923 000 3 813 309 1 983 
2Q RS 1 524 138 2 367 322 1 553 

3º r.IG 1 622 706 2 322 512 1 431 
42 se 949 400 2 127 124 2 240 

5º SP 1 106 000 2 100 000 1 899 
62 GO 640 000 1 228 800 1 920 

7º MT 245 834 381 956 1 554 
82 PE 483 130 352 685 730 
9º CE 567 000 340 200 600 

1QQ BA 360 000 292 200 812 
llQ ES 174 846 197 576 1 130 
12º !\"lA ,321 6?5 188 629 586 
13º PI 192 498 139 000 722 
149 J?B 251 500 138 828 552 
159 AL lJ.l 000 56 055 505 

OUTRAS UF'(lO) 308 598 

O maior produtor de milho em 1975 foi o Estado do Parrná com 
23,32% da produção total nacione..l. Seguiram-lhe o RS com 14,48% , 
MG com 14,20%·, SC com 13,01%, SP com 12,84%, GO com 7s51%, MT 

com 2, 34%, PE com 2,16%1 CE com 27 08%, I3A com 1, 79;i, ES com 1, 217~, 
I.'IA com 1,157"S, PI com o,857o, PB com 0,845~ e AL com 0,34%. Caben­
do às outras 10 lli~idades da federação onde o produto é c~ütivado 
os restantes 1, 88;'S da produção. 
O rendimento médio obtido variou desde um mínimo de 505 kg/ha em 
Alagoas até 2 240 1\:g/ha em Santa Catarina .. 

U.F. --
Alagoas 
Ba_hia 

"'., 
- j.L. -

•••••••• « •• fl 0,83 
0,85 



_HELATÓRIO T~3NSAL DE OCOR..1:1lliWIAS DEZEL1BR0/75 

~-~--------------------------------------·---------~~~-

21. PIT/rP.NTA 00 REINO 

A produção brasileira de pimenta do reino foi de 28 J.36 to 

neladas, superior em 0,93% da registrada em 1974. 

Em comparabilidade com as estimativas de· novembro não se regis­

trare~ alterações nas m1idades da federação onde se investiga o 
produto, cujos dad.os finais foram: 

U.F. 

lQ PA 

2º PB 

3º AT,~ 

OUT~'\S UF(l3) 

ÁRRA. 
ÇOJJHIDA(h~) 

6 913 
1 905 

71 

PHODUÇÃO 
OBTIDA (t) 

2'6 928 

409 

53 

746 

R.:R1. 
OBTIDO,( kg/ha) 

3 895 
215 
746 

Gomo se o·bser,.ra, o Estado d.o l'8.rá é o maj.or proclutor nB.cJ.one .. L com 

95~71% da produção. SeguiraTTI-lhe a PB c.óm 1,45%, o .A1'I cem 0,19~ 

e às restantes 13 unidades da federação com 2,65%. 

Os rendimentos médios registrados for81n do mínimo de 215 kg/ha 

na ParaÍba até 3 895 kg/ha no Pará, que apresenta alta produti'1_ 

dade devido ao avanço tecno16gico no sistema de exploração da 

cul tu.ra, com o uso de mudas selecionadas, fertilizações e tra 

tos adequados, inclusive na colheita. 

22. ~ 

A produção nacional de rami em 1975 foi de 23 500 t, total 

mente produzida no Estado do Paraná. É uma planta fibrosa da fa 

mÍlia das Urticáceas e introduzida naquele Estado em 1939 por i­

migrantes japoneses.. É semi-perene, bastante resistente às pra­

gas das lavouras e pode propiciar 3 ( tres) cortes por ano. O ra­
mi tem sido utilizado na ind-6.stria de saca:r'ia e aniageo, como 
substituto ela juta, com vantagens~ 

C 1 1- • d 40 . , . d u , , t u 'vJ. va o em rrrJ.nJ.cJ.pJ.os paranaenses on e raJ. e o cen ro pro-
dutor., 
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------~--""-"'""""'*"*'' ...... _.:k_...._~-----------·-----

As baixas temperaturas e geadaa ocorridas no mês de julho causa­

ram prejuízos à c1..l1tura avaliaclos em 16,70'%, visto que em junho 

era esperada uma produção de 28 200 te 

A produção brasileira de sisal em 1975 foi de 314 254 tone 

ladas, superior em 7,25% da obtida em 1974. 
-- '!.. • • , • Com relaçao as estimatlvas de novembro reg~stram-se um acrescJ.mo 

de O, 35% em face dos re sul taclos finais do Estado do H.io Grande 

do Norte. 

RIO GRANDE :00 NOH.TE - O GCEA inforrrwu que em uma área colhida de 

61 951 ha, igo.al 'a área esperada que vinha 

sendo estin:ada. foi obtida uma uroduti-,.rida 

ele de 583 , erior ern 3,19~~ do ren­

dimento médio esperado {565 kg/ha), tradu­

zindo-se em uma produção obtida de 36 093t. 

Os melhores preços cotados ao produto nesta safra são os respon­

sáveis pelo acréscimo ela produçri::,o em relação ao ano anterior,vi!! 

to que os produtores retomarro~ áreas ocupadao com pés em produ­

ção que se encontrav<'JJ:J. abandonadas por força de preços não com- · 

pensadores em 1974. 
Os dados finais obtidos per~item analisar o produto investigado 

nas unidades da federaçã.o anele se realiza o levan tmnento: 

U.F .. 

lQ BA 

2º PB 

3º RN 

4º l)E 

ou~riLLJ.S U1i'( 2) 

171 358 

88 178 

61 ·951 
5 100 

PEODUÇÃO 
QBTIDA_ J.t) 

188 493 

83 712 
36 093 

5 610 

346 

1 100 

949 
583 

1 100 



D-r.·zT"~.~P't10/7" .~J .~ J..;.l_J... .,/ 

----------------·-----

Verifica-se que o cstaéio baio,no é o naior produtor nacional dom 

59,98% da produção.. Seguiram-lhe a PB com 26, 64r:,, RN com 11,49%, 
PE com 1,78% e 'às restantes unidades da federação onde o sisal é 
cultivado com O,ll;s. 
O rendimento médio obtido variou desde 0 mínimo de 583 kg/ha no 
Rio Grande do Norte até 1 100 kg/ha, observados na BaJtia e Per­

nambuco. 

Pre~9 médi~ pa~ ao EEodutor no m~s: 

Rio Grande do Norte •• 
Pernambuco • • • • • • • • • • 
Bahia ••••••••••••••• 

~r$/kg 

2,39 
2, 30 
2,80 

A produção nacional obtida de soja em 1975 foi de / 
9 892 299 toneladas, superior em 25,60% da obtida em 1974. 

' Em relação as estimativas de no,rembro verificou-se alteração co-

mo decorrência ds.s informações definitivas do Estado do Part:má e 
que resultaram em um acréscimo :rr..a produção nacional de 1, 80js. 

Procedendo-se a uma análise geral dos resultados finais obtidos 

nas unidades da federação onde se investiga c proà.uto e que cor­

respondem a 100% da produção nacional, verifica-se: 

U.F. ·ÁREA l'HODUÇ:ÃO R.M. 
COLHIDAChq) OBTIDA (.t) OBTI:!.-"'ú Lk_siha) ...,._,. . 

lQ RS 3 113 286 4 688 521 1 506 
2Q PR l 631 897 3 624 946 2 221 

. 3º SP 391 200 678 000 1 733 
4º se 361 475 467 160 1 292 

5º IVIT 194 280 272 624 1 403 
62 Ti.G 75 781. 87 375 1 153 
7º GO 55 600 73 392 1 320 
8Q ES 216 281 ·l 301 
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-------------·-~#-·------------··----

/ 

O Rio Grande do Sul é o maior produtor nacional com 4 7, 407~ da 

produção brasileira. Seguirarn-lhe o PH com 36, 641~t SP com 6,8550, 
se com 4,725~, m·r com 2s76;!o, r.JG com 0,881a, GO com 0,74~ e ES com 

o residual da produção4 

o rendimento médio obtid_o variou desde o mínimo de 1 153 kg/ha 

em T;i:inas Gerais, a.o máximo de 2 221 k::?;/ha no Paraná6 

25. TOI.ll\11E 

A produção :nacional de tomate foi de 1 04 7 109 toneladas, 

superando em 1 1 171o da obtida em 1974. 
E:'11 relaç'ão às estimativas de novembro e, como já era esperado 

(ver relatórios de outubro e novembro), foram acusadas altera­

çoes substa.nciais com acréscir:1o de 30,78% da produção nacional, 

em virtude d8.8 inforntaç Ões finais de são Pau . .Lo: 'R8h j 8.~ Ui Y\8~ ~A-

rais e Rio de Janeiro. 

SÃO l)AUI10 - O GCEA VElrificou que o decréscimo havido na produção 

esperada, como resultante das baixas temperaturas e 

geadas ocorridas em julho, foi decorr~ncia princ_h 

rmlt:lente de perdas de áreas plantadas e não da produ 

tividade, como havia sido informado anteriormente , 

com base nos levs .. nta.111entos do Instituto de Economia 

Agrícola. 

Efetivamente, a área colhida acusou o total de / 

24 200 ha, aí jé. acrescida das novas áreas phmtadas 

(ver relatório de outubro), após os fenômenos climá-

ticos adversos e q_ue originarGJD. produçÕes no final 

do ano.. Comparando-se com a área plantada e informa 

da antori ormente, ou seja, 32 200 ha, verifica-se u.111 

decré~::cimo de 24 1 84~. A :produtividacle lllé<lic. obtida 

:foi de 21 529 kg/ha, bastante~ superior à estir.aélda p~~ 

lo II~n o que era de 9 .384. 1::'_"'/ha.. k-=>sim, a produção 

final o l)ti da foi de :.>21 000 toi'le laclas. 



CD:SA/IDGE 
LEV.~-'\.ITTAT,CNTO SISTEt!L(:eiCO DA FRODJÇJ{O AGHÍCOLA 

RELATÓHIO l\1ENS1\T, DE OGORR.'!!:NGIAS - DEZEhiBH0/75 

--------------.~............,.. .... --. ,.u. ""~ .._ ...... -"~-..........-.......... ~~------

BAHIA - Com o 
, . 

acrescJ.mo de 850 ha de áreas novas plantaclas, a 

área coD1ida foi de 4 100 ha, · superior em 26, l5j0 da in-

formada em novembro. Com o rendimento n:édio obtido de 

17 000 kg/ha, a p:coduçíio obtida foi de 69 700 t. 

Mll1AS GERAIS - Com uma área colhida de 3 213 ha, inferior em 

1, 655~ ela plantada GDIJerada 1 e com uma Tlroduti vid.§:. 

<le média alcançada de l8 274 kg/ha, a produção ob 
- -

tida foi de 58 715 t, superior er.1 5, 365~ da esper.§_ 

da. 

RIO DE JAiifEIRO - A área colhida foi de 1 774 ha, inferior em 

1, 44~ da área plante.da. Com v.m rendimento médio 

obtido de 42 000 kg/ha, superior em 3, 45~~ do es 

perado ( 40 600 kg/ha) 1 a produção obtida foi de 

74 508 t.' 

Após prejuÍzos consideráveis sofridos pela cultura face as condi 

ções clim6.ticas ad:"~rersas que se fizeram sentir no mês de julho , 

principalrnente em são Paulo, e a incidência de moléstü::.s fÚngi­

cas, notadamente em Pernambuco, como resultante dos bons preços 

ocorrentes, os produtores se lanÇé!,ram no cultivo de novas áreas, 

a partir de agosto e, consE::gu.iram recupera,r a maior parte da pr.2_ 

dução perdida, acusando inclusive un1 acréscimo no final do ano , 

se comparada com a produção obtida em 1974. Desta forma, verif!, 

ca-se que o saldo dos prejuÍzos desta. cultura foi sensivelmente 

reduzido, pois, em maio a estimativa de colheita era de / 

1 299 122 t, cheeando a. 781 461 t em setembro e crescendo razoa­

velmente ao se conhecerem os resultados fi!ltÜS de dezembro: / 

1 047 109 t, ou seja, um decréscimo de apenas 252 013 t da prod}_}, 

ção física que era esperarla em 1975. 

OG dados finais obtidon para as unidades da federação OlJ.de se in 

vestiga o produto, :foram: 

36 -· 
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Á3EA F'") O nnr' "tO TI. Tf1 • u.F. . tL .i.,... 1.~; '$ J. :... 

COIHTD 1' (h"") 9..ETIP~"~ . L~) OB·n-·ro ' '·~ ~) ~~~ .J..c.J. ~-~',~.0' .la 

19 SP 24 200 521 000 21 529 
2Q PE 4 986 99 720 20 000 

3º RJ 1 774 74 .508 42 000 
4Q BA 4 100 69 700 17 000 

5º TY' .n.l:} 2 941: 66 628 22 632 
6Q IJG 3 213 58 715 18 274 

7º ES 700 31 500 45 000 
82 GO 600 30 000' 50 000 

9º C "ri' .;,.J 600 2Jl 000 40 000 
lOQ se 740 17 590 23 770 
llQ PR 770 16 680 21 662 

OUTllt~S lTii'( 14) 37 068 

~ . .. .., ,....,,....._ o L (.;;UGI, ~(:;! c:Jú :L oi (I t<:~U.u U.o r<"' .,.., ,_.., . 
liid..l..O.L' lJ.L"OU!.t I.JVl:' U.t; J. ';;;i / :; ,;:, Gl,V J: C.LL!..V ~;um 

49,76% da produção ns.ciona1.. Segt:ürax-:1-lho PE com 9,527~, HJ corn 

7, 12%, BA com 6, 66%, RS com 6, .36%, t>IG co:n 5, 6lj"G, ES com 3, 01)0 , 

GO com 2, 87%, CE com 2, 29»,. SC com 1, 68~{ e PR com 1, 58;~, cabendo 

às outras 14 unidades da federaçeo onde o produto é cultivado os 

restantes 3,54% da produção brasileira. 

O rendimento médio obtido variou desde WI1 mínimo de 17 000 kg/ha 

no Estado da Bahia até u.m máximo de 50 000 kg/ha em Goiás. 

U.F., -
Bahia •••••••••••••• 
Espírito Sento 

Rio de Janeiro 
.... "' 
• • ti • • 

A 1 "' . ] ... "' ' . 10'7 5 , t. 1 proc uçao llé'!.Cl ona. esperao.a cw ;:;r~go em ~ 1 • e es· lmac a 

neste n:~s d.e dezGmbro em 1 787 850 tonc1c.das, inferior em 14,50% 
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LEVANTAI;ffiNTO SISTEI!IÁTICO DA PHODUÇÃO. ACH1:Í.C01A 

HELATÓ:UO r;mlTSAL DB OCOT?R;;:!NCIAf5 - DEZELTB~0/75 

-----· -·--... ------------·-··----,,_,---··-------·-----------

da informada em novembro, como decorrência das 

d S"' P l . f ""' .., ~ R. G d e ao au_o e novas ~n ormaçoes ao ~o ran e 

nos três estados ;:;ulinos a colhe i ta deverá ser 

informações finais 

do Sulr visto que 

concluÍda no de-

correr do mês· de jD.Z1eiro/76, de forma q_ue os dados finais só se­

rão disponíveis no relatório do i.ll@s referido. 

Em relação à,s estimativas do mês de abril,. portanto, e..nteriores 

à ocorrência dos fenômenos meteorolÓgicos adversos (estia{;ens-em 

São Paulo, I.1inas Gerais e r.Iato Grosso; geadas, granizo e chuvas 

excessivas na co11wita em são Paulo, I'Iinas Qerais, r.Iato Grosoo, 

Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul), verifica-se u1n de­

créscimo de 47,15~s da produção esperada (de 3 382 744 t para 

1 787 850 t). 
A área total plantada em 1975, estimada em 3 293 000 ha apresenta 

uma redução de 91 75%, quando já se conhecem os dados finais dê. 

São Paulo e J;:ato Grosso e os resultados finais preliminares do 

Rio rrrande do Sul~ S;::mta Catarina e Paraná:- eml:Jora Sl:tjeitos à re 

tificação ainda at,& janeiro, sit·Llando-se r:.este mês em I 
2 971 974 ha de área a ser colhida. 

O rendir.aento médio nacional esperado que era de 1 169 kg/ha, com 

base nas áreas já colhidas nas diversas unidades da federação on 

de se cultiva o trigo, acusam uma prod.utivi.daêl.e média de I 
610 kg/ha, ou seja., run decréscimo de 47,82'% sobre o que era esp~ 

rado. 

SÃO PAULO - O GCEA informa que já são disponíveis os dados fi-

nais da safra de trigo no estado paulista, face os 

resultados do ultimo levru1tamento efetuado em novem­

bro. Em uma área colhida de 123 000 ha foram produzi 

das 70 500 toneladas, registrru1do-se Th~ rendimento 

médio obtido de 573 l{glha. 

H.IO GRANDE 00 St'"L - Com m:d.s de SO% ela área cultivada com trigo 

no Estudo já em fs.se final de colhei ta no mês 

de de zombro, o GCEA inforraa que a área total 

prevista a ser colhida 6 de 1 898 923 ha, 
consideradas t;ar:~bÓr:l as lavouras com r:wnos de 

3 ha que não estão comptüadar:'l nos lev::::ntarnen 



CBEA/TBG:~ 
LEV !urTJ\I.lErTTO SIS'r:::T.li~TICO DA PRODUÇÃO AC:1ÍC01tà 

H1~LAT6EIO LTBITSAL DE OCOHi.i.f.:l'ICIAS - JJEZEnBH0/75 ____ __.... __ ""''"""-" "_ ... , __________ _ 

tos realizados pelo Banco do Brasil o ele ou­

tras entidades oficiais s visto que não foram 

objeto de financis.mo:n:to. 

O rendimento médio obtido nas lavouras colhi 

das até dezembro amisa a. cifra de 650 kg/hay 

o que permite prever tuna l:Jrodução de / 

1 234 300 toneladas, inferior em 191 26j; ela 

:prevista em novembro. 

Ti' b "' . . t , . 1" ,.. ... ~m ora nao SeJa'TI prevJ.s as sens~ve~s o.. Geraçoes nas estiw::;:ti vas 

da safra de trigo de 1975, entretanto, c1ado que as coJJ1ei tas no 

RS, SC e PR somente estarão concluídas no final de janeiro/76 1 

os da.êl.os finais da Gafra devere.o ser informados no prÓximo rela­

tório do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola .. 

27. 1IY!i 

"') ... f':'} ("'("I"'\ ~" --1""\/'~'1"14-!"'\""V"" n;A et • 

~ 
~.............. ~-./-.!...v .......... """" v v .... - ...... ...,."-.' '( -

U.F. -..o----
Santa Catarina ...... 1,70 

A proclução nacional obtida em 1975 foi de 586 724 t. 

Em l"'e1ação à se.fra de 1974, apresenta um acréscimr; de !i- 1 12%. 

Os resultados finais obtidos :para a:J unidades da federação 

onde se investiga o produto foram os sem.1intes: 

u. ]i'. ÂHEA 
COT ·rr· D11 ~) -'"·1 .n. ... a ---

1Q RS 39 000 

2º SP 9 889 

39 se 4 500 

4º PR. 2 390 

OUTilAS UP(7) 

PR.OJJJÇÃO 
O BT I )l[::._(jl) 

360 000 

133 900 
58 560 
17 542 

16 722 

39 -

9 231 

13 540 
13 013 

7 340 



Cn...., ~;·.,...,,,.., .... , 
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LEVI\ITTil.lTIH'J:O SIS·TEI:L1:'I'ICO DA PIWDUÇÃO AGI?1COL.A. 

Rl~LATÓIUO IJEHSAL DE OCORRf:IWIAS - DEZET>'IBR0/75 

Como se verifica, o RS é o maior produtor de uva com 

produção nacional. Seguem-lhe Si:' COI:l 22, 82/o, se com 

com 2,99?', cabenrlo às outras 7 unidades da federação 

tiva o produto, os restontes 2,85%. 

61,36~ 

9' 985~, 
onde se 

O rendimento méo.io obtido variou de 9 321 kg/ha no RS até 

13 540 kt~ha em SP. 

- L~O 

da 

PR 

cul 

I 



SECRETARIA DE PLANEJ/l.!~ENTO DA PRESIDÍ:NCIA DA REPOBLICA 
IRGE - Dil1'E'110RIA 'l',~CNICA 
SUPERINTENDÊNCIA DE ESTATÍSTICAS PRIMÁRIAS 
CENTRO BRASILEIRO VE ESTATÍSTICAS AGROPECUÃRV\S 

,· 
LEVt,NTJ\J.íENTO SISTEl'-ÃTICO DJJ. PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 
6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 
17. 

18. 

19. 

20. 
21. 
22. 
23. 

24. 
1'": (~ 

26. 

MÊS DEZEMBRO 

PRODUTO AGRÍCOLA 

f\Bf\Ct\X I (1 000 frutos) 
ALGODAO 

2, 1 ALGODÃO ARBÕREO 

2.2 ALGODÃO HERBÁCEO 

Jl.tv1ENDO I fvi . 

3 , 
'I 1 a. SAFRA 

3.2 2a. SI\FRA 

ARROZ 

BANANA (1 000 cachos) 
BATATA INGLESA 

6.1 j e.. SAFRA 
. 

6.2 2a. SAFRA 

CACAU 

CANA DE AÇ0CAR 

CEBOLA 

COCO DA BAIA Cl 000 frutos) 
FEIJÃO 

11.1 1 a. SAFRA 

11.2 2a. SAFRft. 

FUf40 

GUARANÃ (plantado) 
JUTA 

LARANJA ( 1 000 frutos) 
~1ALVA 

MAfi:ONft. 

'~iANDIOCA 

f•HLHO 

PI!~ENTA DU HEHW 

RMH 

SISI\L 

SOJA 

TOMATE 
r,,, 
; •\• 

UVA 

PRODUÇJl:O OBTIDA 

1974 

{ t) 

l 958 758 

460 269 

1 498 489 

438 943 
344 528 
94 415 

6 482 920 

348 719 
1 672 508 

1 208 705 

463 803 
164 6.16 

96 412 043 

341 371 
507 685 

2 238 012 

1 052 774 

l 185 238 

304 095 

31 554 
31 160 642 

29 471 
573 135 

24 714 631 

16 28if 713 

27 876 

293 02! 

7 876 209 
1 034 956 
,, 

; i ' f-~ (; 
·~ ~ . 

563 510 

( )\·) DADOS PRELIMINARES SUJEITOS t\ f{LI IF l C/\Ç/~0. 

ANO : 1975 

ESTIMATIVA,DA PRODUÇÃO (*) 
ft I 

ESPERADA OBTIDA 

343 594 

1 750 556 

417 987 

1 332 569 

440 615 

329 884 
110 731 

7 537 589 

354 044 
1 668 874 

1 111 013 

557 861 
259 750 

91 386 073 

348 806 

481 848 

2 270 747 

l 158 726 

l 112 021 

287 121 

180 

41 426 

31 666 537 

51 500 
352 577 

25 811 981 

16 353 645 

28 136 

23 500 
314 254 

9 892 299 
1 047 109 

! r r r 

t 586 724 



PB 

PE 

Al 

BA 

r,~G 

ES 

RJ. 

SP 

RS 

GO 

OUTRAS ••• 

SECJ.Ji!TA,-.:IA D~ PLAit'~JJi.LiE~O DA ::rmSIDf:ECill. D1\ :.l:;J:>tt:->LICA 
IDG:!; 'DI -~~·.ro::.I.:\. ~e·.~ci:IcA 
Str:::: Ui7':L1~ED'i::lTGil~ D~ '8~3T:\'J':Í3~ICi~S P:IL L~JIAS 
c;;;L'f.10 D.tú.SIL~~LW ··1"'! :CS'~it'.l1J:.2ICAf3 ~tG·:.Ol)'~CUÃ.:.L:.:J 

P .. )ODUillQ ·'·C- .~ r:o· ·c r. • -·i. .l ..S.. • .:. . _J_..._, ..LJ..:..l,. 
J'>.BACAXI . ~ . . . . . . . . . . . . . 

OEZH13RO 
~ e • • ~ • • o ~ • • • v 

-----~~-----]--·. --F:.O DUÇJ\.0 

(na} ( 1 ooo ~r:u .. t~~ .... ) 

J.ll:'O: 1975 

::n~l:D. LMDIO 

~rv\o_.s/ha) r&.s 
PIIL"...L 

D'-;; 
COLII~ITil. 

------~ 

Plantada ColhiêL::. 

--r------- .. --
Obtiél~-.. iGJ!Crn.do Obtido 

DEZ 3 575 51 183 14 317 

DEZ 2 658 25 586 9 626 

DEZ 597 4 334 8 097 

DEZ 3 000 45 000 15 000 

DEZ 5 460 66 202 12 125 

DEZ 2 764 41 460 15 000 

DEZ 677 8 617 12 728 

DEZ 2 100 40 700 19 381 

DEZ 2 059 23 678 11. 500 

DEZ 1 200 8 400 7 000 

27 934 

i.IOD.. 2 



U.F. 

t•lA 

PI 

CE 

RN 

PB 

PE 

BA 

OUTRA s ... 

SECRETARIA DE PLANBJArJENTO DA PRESIDF:NCIA DA REPúBLICA 
IBGE - DIRETORIA TtCNICA 
SUPERINTENDENCIA DE ES'rATÍSTICAS PRILL{RIAS 
CENTRO. BH.A;HLEI.S.O DB ESTAT1Si'ICAS AGi10PECUfilliAS 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

ALGODAO ARBÕREO PRODUTO AGR!COLA: ...... • ••••••••••• 

SITUAÇÃO NO r.ri!:S DE: DEZn1BRO ANO: 1975 ••••••••••••• 

J\~f.:S 
ÁREA PRODUÇÃO REND. MÉDIO 

FINAL (h a) (t) ( kg/ha) 

DE Ocupada com 
COLHEITA ·pês em prod. Colhida :B:spera.da Obtida Esperado Obtido 

r 

SET 38 269 11 727 306 

OUT 148 267 29 654 200 

OUT 1 045 000 188 100 180 

DEZ 446 528 82 315 184 . 
I 

NOV 450 301 65 049 144 

DEZ 190 600 36 023 189 

N0 1/ 7 700 4 158 540 

961 

. 

j 
- --~ ... -- ., ........ __ -

MOD. 1 
Produção Total do Brasil (t): 

417 987 I::J Esperada 

l_x] Obtida 



U.F. 

CE 

PB 

PE 

AL 

BA 

NG 

SP 

PR 

MT 

GO 

IUTRAS ... 

SECRETARIA DE PLANBJAJ\1ENTO DA PRESID~NCIA DA REP'l1BLICA 
IBGE - DIRETORIA T.J.!:CNICA 
SUP:CRIN~:ETmETTCIA fSTICAS PTIU.I.'~l.IAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAJllENTO SISTEMi~TICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

PRODUTO AGR!COLA: ALGODÃO HERBÃCEO ··········G······ 

SITUAÇÃO NO M:a!S DE: DEZEtmRO 
••••••••••••• 

-
ANO: 197 5 

. . 
M.f;;S 

ÁrT')p f: rl.D :l. PRODUÇÃO 
.I 

REND. MÉDIO 
FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

DE -
COLHEITA Plantada Colhida E:sperada Obtida Esperado Obtido 

AGO 78 000 27 300 350 

NOV 130 055 42 621 328 

DEZ 97 750 29 325 300 

DEZ 111 951 23 347 . 209 

SET 121 481 65 843 542 

JUL 108 202 84 462 781 

JUN 368 000 488 600 1 328 

ABR 267 000 377 695 1 415 

ABR 90 199 92 146 1 022 

JUN 37 700 60 320 1 600 

' 

40 910 

--- ---
MOD. 1 

Produção Total do Brasil (t): 1 332 569 
• • • • ~ • • • • • 8 • • • • • • • • • • • [:J Esperada 

[[]Obtida 



U.F. 

SP 

PR 

RS 

r~T 

GO 

OUTRA s ... 

" ' 

SBCRETARIA DE PLANEJMáillfTO DA PRESID~CIA DA REPttBLICA 
IBGE - DIRETORIA TÉCNICA 
SUPJHIYiTEI'JD;!;TTCIA D:C !STICAS PRHIAIU.l\S 
CENTRO BRASILEIRO DR ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEV.lu'I\ITAJI:'IENTO SISTEM~-~TICO DA PRODUÇÃO. AGRÍCOLA 

PRODUTO AGR!COLA: AMENDOIM {la.safra ) 
••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO ~ffiS DE: DEZEMBRO 
•••••••••••••• ANO: 197 5 

MF,S ÁREA PRODUÇÃO REND .. MÉDIO 
.F'INAL (h a) (t) (kg/ha) 

DE -
COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

-

J.A.N 116 500 180 000 1 545 

FEV 78 500 95 220 i 213 

ABR 8 189 8 697 1 062 

JAN 31 212 34 723 1 112 

ABR 350 490 1 400 

10 754 

. 

MOD. 1 
Produção Total do Brasil (t): 329 884 

•e••••••••~•••••••o••• I:::J Esperada 

IIJ Obtida 



• 
t 

OUT 

SECRETARIA DE PLANEJ.t"J·.1ENTO DA PRESIDt:.:NCIA DA REPOOLICA 
IBGE - DIRETORIA TtCl'IICA 
SUPERINTENDF.NCIA DE ESTATÍSTICAS PRir:lÁRIAS 
ClliiTRO.BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AG~OPECU~tRIAS 

LEVANTMliENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: AMENDOIM (2a. safra) 
••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO Uf5S DE: DEZEMBRO ANO: 197 5 ••••••••••••• 

Irr;s ÁREA PRODUÇÃO REND. MÉDIO 

FINAL (ha) (t) (kg/ha) 
U.F. DE 

COLHEITA Plantada Colhida E;sperada Obtida Esperado Obtido 

CE JUL 2 650 2 650 1 000 

SP JUN 68 000 82 500 1 213 

PR MAI 17 400 15 051 865 

MT MAI 4 810 4 320 898 

GO JUL 2 000 2 600 1 300 

RAS ••• 3 610 

. -
Produçn.o Total do Brasi 1 ( t): 11 o 731 l:::J Esperad<: • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

(]]Obtida 



• 

ST:CRETARIA DE PLANBJA1\1f4TTO DA PRESID:l?.:NCIA DA REPÚBLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERINTENDffifCIA DE ESTATÍSTICAS PRIHÁRIAS 
CENTHO BRASILEIHO DE ES1·ATÍSTICAS AGitOPECUÁRIAS 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: ARROZ IRRIGADO 
··············~-· 

SITUAÇÃO NO r.ffiS DE: 
DEZEr4BRO 
••••••••••••• ANO: 1975 

tl~S 
ÁREA PRODUÇÃO REND. l\1ÉDIO 

U.F. 

se 

(1 a. 

(2a. 

brota 

RS 

saf.) 

saf. 
ção) 

OUTR AS ••• 

FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

MAl 

r1A I 

AGO 

MOD .. 1 

(h a) 

Plantada Colhida 

71 500 

470 000 

3 971 

3 9 71 

(t) ( kg/ha) 

:m:sperada Obtida Esperado Obtido 

203 845 2 851 

1 700 000 3 617 

1 5 090 3 800 

7 14 7 1 800 

-

. 

Produção Total do Brasil (t): 1 926 082 
•&•e•••••••••••••••••• 1:::1 Esperada 

(]]Obtida 



• 
• 

). 

SF.CRETMUA DE PLANEJAMENTO DA PRESID~NCIA DA REPÚBIJICA 
IBGE - DIRETORIA TÉCNICA 
SUPERINTEND:D:NCIA DE ES 1l:AT1STICAS PRHL~T1L'J3 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTAT!STICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAJ.VIENTO SISTEr.iATICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

PRODUTO AGR!COLA: ARROZ DO SEQUEIRO 
••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO ~ffiS DE: DEZEMBRO 
••••••••••••• ANO: 197 5 

M.f..:S ÂtT.f.EA PRODUÇÃO REND. h1ÉDIO 
(ha) (t) (kg/ha) FINAL U.F. DE 

OUTR 

COLHEITA Plantada Colhida E:sperada Obtida Esperado Obtido 

PA DEZ 93 301 
MA JUN 617 837 
PI AGO 121 142 
CE MAl 60 000 
PB DEZ 17 369 
AL DEZ 10 050 
MG JUN 814 100 
ES JUN 43 000 
RJ JUN 41 365 
SP MAI 523 700 
PR ~1AI 492 800 
se f<lAI 53 475 
MT ABR 772 995 
GO f~AI 940 000 

AS ••• 

--
MOD. 1 

Produ~ão Total do Brasil (t): 

99 554 

907 482 
157 485 
90 000 
25 351 

15 336 

772 801 

65 000 
77 195 

510 000 
850 573 

88 890 
1 003 149 

846 000 

102 691 

5 611 507 
•••••••••••••••••••••• 

; 

1 067 

1 469 
1 300 
1 500 
l 460 
1 526 

949 

1 512 

1 866 
97t~ 

1 726 
1 662 

1 298 

900 

l::J Esperad:: 

[O Obtida 



L~V.::J~TAl . .ll~ITO SI:3rr-;:;:~~ICO DA P.10DUÇXO .:\G ~:ÍCOL..4. 

P-·,onu·;,o · G · -"'"O·· ~ _~. .; '..L .."J. - .. ~J..·.J lul.: 
. BANANA 
• • • • • • • • • • • • • • • 

SITUAÇÃO no D~: 
DEZEMBRO 

• • • • • • • • • • • • o 1975 

--
t ')T.' 1. P .. 10 DUÇ7i.O am:n • l:GDIO ..i L.,',.l 

,.:mrf ' l.L·,,.J {h a} (1 000 :c;.a.cD~~ •• ) (c~ç~Q;(ha) 
U.F. l:'IIL".L . . "" .. 

D~ Ocu:oo.da 
COLII~Eril. 

.. , 
cohl :pcs Colhid::. ·:~spcrad~;;.:. Ob-'Giclr.: .. :Js:perudo Obticlo 
an 1irocl. 

...... 

MA DEZ 6 260 9 132 1 459 
CE DEZ 35 000 65 625 1 875 
RN DEZ 4 162 6 156 1 479 
PB DEZ 8 153 14 213 l 743 
PE DEZ 12 600 23 057 1 830 
BA DEZ 22 285 26 742 1 200 
MG DEZ 39 669 42 028 1 059 
ES DEZ 28 842 29 810 1 034 
RJ DEZ 49 623 I 32 938 664 
SP DEZ 33 552 27 650 824 • 
PR DEZ 4 851 9 891 2 039 
se DEZ 12 370 19 926 1 611 

' RS DEZ 7 440 10 114 1 359 
GO DEZ 16 800 14 280 .850 

OUTR AS ••• 22 482 

. 
. 
i.IOD. 2 

u ,, "' n • "' c1 "" · 1 ( 1 0"0 cachos ) • 354 044 .~; rOuUÇQO .J..O'GO...L O JJl"0..8J.__ -· v • • • • ""e o • e •.,.,."" •., 



' 

U.F. 

MG 

SP 

PR 

se 

RS 

OUTRAS ... 

S:r.;CRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDl!:NCIA DA REPl1BLICA 
IBGE - DIRETORIA TÉCNICA 
SUPERHTTENDENCIA DE ESTATÍSTICAS PRirl4.RIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS. AGHOPECUÁRIAS 

LEVANTAMENTO SISTEl\ffi.TICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: BATATA INGLESA {la.safra) 
••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO Ml!:S DE: DEZH$RO ............ •· ANO: 1975 

ti.tS ÁREA PHODUÇÃO REND. I',fÉDIO 
FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ABR 18 600 180 420 9 700 

FEV 17 000 210 000 12 353 

JAN 30 700 303 620 9 890 

MAR- 17 700 135 620 7 662 

JAN 38 500 256 800 6 670 

24 553 

. 

MOD .. 1 

Produção Total do Brasil (t): 1 111 013 ....................... I::J. Esperada 

[ii Obtida 



, 

lUTRAS 

U.F. 

PB 

r~G 

SP 

PR 

se 

RS 

... 

SF.CRETARIA DE PLANEJM~ENTO DA PRESIDENCIA DA REPtlBLICA 
IBGE - DIRETORIA TÉCNICA 
SUPERINTENTir.:NCIA DE ESTATÍSTICAS PRir:L~RIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTAT!STICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAl'llENTO SISTEWI~TICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
BATATA INGLESA (2a.safra) 

••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO r.ffiS DE: 
DEZEMBRO 

••••••••••••• ANO: 1975 

IJ..r:iS fi .R EA PRODUÇÃO REND. Í11ÉDIO 

FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

DE 
COLHEITA Plan.tada Colhida m:sperada Obtida Esperado Obtido -

SET 1 805 14 830 8 216. 

AGO 12 941 126 399 9 767 

AGO 7 900 102 000 12 911 

JUL 11 450 122 607 10 708 

JUN 6 300 40 990 6 506 

t~AI 22 408 138 706 6 190 

12 329 

' ' 

. 

MOD. l 

Produ~ão Total do Brasil (t): 557 861 
••••••••••••••••••••••• I::J Esperada 

(]]Obtida 



)UTRAS 

U.F. 

A~1 

PA 

BA 

ES 

... 

'} 

SF.CRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID~NCIA DA REPt1BLICA 
IBGE - DIRETORIA TÉCNICA 
SUPERINTENDENCIA DE ESTATÍSTICAS PRir:IÁRIAS 
CENTHO BRASILEIRO DE ESTAT:lSTICAS AGl10PECUrU1IAS 

LEV.ANTAlVIENTO SISTEMATICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
CACAU 

••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO tffiS DE: 
DEZH1BRO 

••••••••••••• .ANO: 1975 

M.f;S ÁREA PRODUÇÃO REND. I·.1ÊDIO 

FINAL (ha) (t) ·(kg/ha) 

DE Ocupada com 
COLHEITA oês em prod Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

AGO 2 800 500 179 

DEZ 7 058 1 772 251 

DEZ 418 906 249 779 596 

DEZ 21 760 7 621 350 

78 

-

MOD. 1 

Produção Total do Brasil (t): 259 750 
••• ·• ••• o •••••••••••••• l:i] Esperada 

O Obtida 



t 

UTRAS 

U.F. 

CE 

PB 
PE 
AL 
SE 

BA 
MG 
ES 

RJ 
SP 

PR 

se 
RS 

GO 

... 

SP.CRE'rARIA DE PLANB,J.AJIENTO DA PRESID!~NCI.A DA HEPlfBLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERINTEI'TDf'HGII\ DE ESTArf11STICAS PRIUÁRIAS 
CENT.RO BRASII,EIRO Dl~ EST-~'r1STICAS AGHOPECUÍuUAS 

LEV.AJiTM.1ENTO SISTEMA.TICO DA PHODUÇÃO AGR1COLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: •••• c.A~~. ~~ fÇQS~R,.. 

SITUAÇÃO NO r.ffi;S DE: 
DEZE~lBRO .............. 

--· r • ·-..,. 

ANO: 1975 

LZJ~S 
Át'f.(EA PHODUÇÃO REND. W~DIO 

FINAL (ha) . ( t) (kg/ha) 

DE 
COLHEITA Pla"l"ltada Colhida :e:sperada Obtida Esperado Obtido -- ----............ ~ 

DEZ 70 000 2 450 000 35 000 
DEZ 60 045 2 455 979 40 902 
DEZ 267 210 12 826 080 48 000 
DEZ 227 846 10 500 000 46 084 
DEZ 16 976 899 728 53 000 
DEZ 77 254 3 244 668 42 000 
DEZ L54 565 8 308 212 32 637 
DEZ 22 000 682 000 31 000 
DEZ 162 326 7 304 670 45 000 
DEZ 621 000 35 600 000 57 327 
DF.Z 45 503 2 280 000 50 107 
DEZ 21 010 939 305 44 708 
DEZ 37 920 814 007 21 466 
DEZ 15 350 614 000 40 000 

. 
2 467 424 

~-- ·-f ... ·-- ... --~- . - I -- 1 
MOD .. 1 

Produção Total do Brasil (t): 
91 386 073 I::J Esperada 

OJ Obtida 



S-r;;CHETARIA. DE ,J(J.'IEPTO DA l'R:SSID:LNCIA DA REl'ÚBLICA 
IBGE - Dirm:roRIA 
S1JTERINTEND1;;TTC ES :l1AT :ÍS TlCAS PRir!L~:UAS 
CEWI'RO BH.t\.SILEIHO DE ESTATÍSTICJ\S AGHOrECUÁRIAS 

LEVJ\.1'\TTAI:IENTO SISTEI:IÁTICO DA PHODUÇÃO AGR1COLA 

PRODUTO AGR!COLA: CEBOLA 

SITUAÇÃO NO f>'I~S DE: DEZEMBRO ANO: 19?5 4"., ••••••••••• 

----~·--~~-~ .... J-S--~-------M-R-EA--------~~-----P--RODUCÃO ~~---R-m-,q-D_e_I-~ffi-,D-I-0-~-
~,_,,; (h a) ( t) · ( kg/ha) 

F'INAL 

u. F. cof~EITA ~;-,:,t-ada T~ida Espera da T~_b_t __ i_d_a_· -!r_·E_s_rJ_e_r_a_a_o..........;-0-b_t_i_do 

PE SET 1 798 15 276 8 496 

BA DEZ 2 200 10 230 4 650 

MG NOV· 2 179 9 938 4 561 
("I') 1"\1:""7 , , 7f'\(l no nnn 8 4~~-.Jr V L.. L- I I IVV .J.V ...,. ..... v 

)R (la. safra FEV 7 760 29 084 3 748 

)R (2a.safra SET 1 400 5 733 4 095 

se JUN 5 030 38 090 7 573 

RS FEV 19 029 135 700 7 131 

IUTROS ••• 5 755 

MOD .. 1 

Produção Total do Brasil (t): 348 806 
••••ccc••••'4J••,.,.•••••• l::J Esperada 

ITl Obtida 



COCO DA BAÍ /\ P .. 'O-)Uno 'C' •fno··- r. ~-~- J L J.l. 'i.·- •...; JJ.:..j,: • • ~ • • • • o ~ • • o • • • 

SITUAÇÃO 110 DEZD-:BRO 
• • • • • • • • o • • • • 197::1 

-~·- -N .......... -. .. :1 . ..-...:..~-
f·Y•-:l,' 
•L'-~ 'J-.l :P.~ODUC~O 

" ,. 
Ir:!~} (hu.} 

U.F. rn;:Js 
-~~--""""" . -' ... 

D'~ 0 CU}J 2.C12, 
COLII~ITA ~ 

COl1l "fJCf:3 Col11 
OEl -.)i·o(l 

,J; "-. 

Obtido 

( 1 000 ft,;l!t.P~ .... ) 
-··•.ov••~_.....___...,_,~-.....u.-··----+-----""""t'---"""-_.._._ __ 

PA DEZ 2 316 10 884 4 699 

f!;A DEZ 1 551 5 307 "} 422 .j 

CE DEZ 15 000 75 000 5 000 

RN DEZ 13 147 49 455 3 762 

PB DEZ 13 202 36 966 2 800 

PE DEZ 8 400 42.000 5 000 

AL DEZ 25 223 71 238 2 824 

SE DEZ 34 573 72 603 2 100 

BA DEZ 40 260 100 650 2 500 

ES DEZ 1 749 5072 2 900 

OUTR AS ••• 12 673 

' ... -.... ~-

LOD., 2 

I').J."'Ol'l_'1_C7í.o '·'o·:~:-~1 __ rlo Pr.-,··· ~ l ( l OQO frutos ) • 481 848 
l. .,) .... ~ ,., v~ - \... .LJ ......... ·J ~ ·-- _..., ê •• 60 fít 'I fJ • O f. 41: •• e e ~- .,;& G r x: r olr0i -~-

, ' 



U.F. 

RN 

BA 

~1G 

,...,.. 
C..) 

SP 

PR 

se 

RS 

tiff 

GO 

UTROS ... 

ST:!CHETARIA DE PLANBJAT-.nw:TO DA PRSSIDENCIA Dr\ TIEPu13LICA 
IBGE - DIRETORIA TÊCHICA 
SUPERINTEND:f:;NCIA DE ESTATÍSTICAS FRir:lltHIAS 
CENTRO BHASIJ~EIRO DF! ESTAT•:LSTICAS AGHOPECUÁRIAS 

LEV.A.NTAr!IENTO SISTEUATICO DA PHODUÇÃO AGRÍCOLA 

PHODUTO AGR:lCOLA: FEIJÃO (la.safra) 
··~·····~··~··~·· 

SITUAÇÃO NO Mn;s DE: DEZE~iBRO 
····-·······~ 

ANO: 1975 

Mf;S .ÁREA 

FINAL (ha) 
DE --~ 

COLHEITA Plantada Colhida 

JUN 150 504 

ABR 215 000 

MAR 204 000 

"" .... ,..,, '1'!1"1 
I f",DI\ L. I t....;u 

FEV 130 000 

FEV 609 000 

HAR 127 640 

JAN 139 813 

FEV. 39 997 

f4AR 23 000 

...- ....... . 
PRODUÇÃO 

(t) 
---· .. 

E:sperad.a Obtida 

39 272 

129 000 

108 100 

o Qf:() 
J V...IV 

52 200 

503 034 

119 490 

119 950 

36 186 

16 500 

25 144 

..~ ... --

r 

........ 

·~ 

f ~~-------------

REND. MÉDIO 
(kg/ha) 

261 

600 

530 

402 

826 

936 

858 

905 

717 

MOD., 1 

Produção Total do Brasil (t): 1 158 726 
···~····'~············ I=:J Esperada 

[j] Obtida 



LEVANTArtiENTO SISTEt1.ATICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PROrruTO AGRÍCOLA: FEIJAO {2a. safra) 
·········~······· 

SITUAÇÃO NO 1\1:E:S DB~ DEZE!~BRO 
• • a • o. c • • e • • • • .ANO: 197 5 

-~:r .. f~i --·--r----PR-tO-(~-y-Ç_Ã ..... O---,...--p~~~~iiO ·-
U.F. DE L t--------~--------+-------~~4-------+--·------~--·------

COLI-IEITA Plantada Colhida E:sperada Obtida Esperado Obtido 
-----r------~--------~--------+--------4~-------+--,c~ ----~~ 

t·1A AGO 74 564 35 038 470 

PI SET 117 240 40 000 341 

CE JUL 495 000 175 725 355 

HN Ut:L 9 097 .... , ,......., 
?11"1 .) I:J.;) ,./'TI 

PB SET 180 731 53 854 298 

PE OUT 262 540 127 332 485 

AL OUT 124 200 25 728 207 

BA OUT 120 000 64 800 540 

MG JUL 362 997 176 419 486 

ES JUL 60 613 34 368 567 

SP JUN 101 2UO 55 860 552 

PR JUL 159 200 104 913 659 

se JUN 57 425 49 838 868 

RS Mf\I 47 840 35 674 746 

r·rr tlUL 13 011 9 188 706 
GO JUN. 200 000 96 000 480 

lUTRAS ... 24 131 
----~"" 

MOD .. 1 
Produção Total do Brasil (t): 1 112 02'1 I::J Esperada •••••••• o •• o •••••••••• 

!II Obtida 



SriCRE'r.:\"RIA DE PLJ\NT\T.ATilEI~TO DA PRSSIDF~NCIA DA REPtlnLICA 
IBGE - DIRETORIA TtCNICA 
SUPERINTE1'JDBHCIA DE ES 1ri~TfSTICAS PRIE[HIAS 
CENTRO BHASIJ.~EIHO DE ESTATÍSTICAS AGl10PECUARIAS 

LI'NllJ~TAr:mNTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR:CCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
Fur~o 

••••o•••••••••••• 

SITUAÇÃO NO r:it:S DE: 
DEZD~BRO 
•••••••• 4!1 • ••• 

-!>ur ........... _ .. ~ 

AHO: 1975 

~~s 
.ÁHEA PRODUÇÃO REND. WÉDIO 

U.F. INAL (h a) (t) ( kg/ha) 

DE - ~ - --
co LHEITA Plantada Colhida E;sperada Obtida Esperado Obtido -

CE 

AL 

SE 

~-1G 

PR 

se 

RS 

GO 

IUTRAS ••• 

._ n _____ , 

MOD .. 1 

NOV 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

SET 

ABR 

MAR 

MAR 

SET 

1 500 

27 300 

6 850 
I . I 

45 424 

21 846 

8 380 

49 000 

77 107 

3 150 

- ......... 

Produ~Õ.o Total do Brasi 1 ( t): 

~ 

900 

17 619 

6 781 

I 34 068 

25 847 

12 000 

78 570 

97-722 

2 646 

lO 968 

-
287 121 

••o•••••••••f'l•••• ••••~ 

600 

645 

I 990 

750 

1 183 

1 432 

1 603 

.1 267 

840 

l=.J Esperada 

CIJ Obtida 



ST~CIIErx:ARIA DE PLANJjJAIU:HTO DA IDJSNCIA DL REP1Í8I;ICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
Su:p7R··· I'f\1Jm.L. Pli.TD~r·rcr 1\ D"'"'l·., -r.·srp ['.. m ·1"<:! rrrr· ,, C<.) 'l) 0 I 11 CJ t;-;--l..·r ··''C< 

* .L1J... 1 .!.J.l\ L1 1 ·'~ il. ..1 .J-..1 ...,.,.r.J..l ~\.J vJ.,__; li.. J.,.,;.,.. __ --·-úJ 

CF.,NTRO BRASIIrEIRO DB T::S'IJ: .. Tl.STICAS AGnOPECUARIAS 

LEVANTATfENTO SISTET:JÂTICC DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
GUARANÃ (plantado) 

••••••~•,•••••e•• • 
SITUAÇÃO NO M~S DE~ 

DEZEMBRO 
ANO: 1975 

~ . _" ... ... *'~ -
M)l;S ÂFlEA PRODUÇ7~0 Rl.'ND. 1-.'fÉDIO 

FINAL (h a) (t) ( kg/ha) 
U .. F .. DE -

Espera,;o ,~-·o::::-Ocupada com I COLHEITA pês em prod Colhida E:sperada Obtida 
- -- V' • 1111 IM' • ... _ .. ,._....,..."'~~ 

flJ4 DEZ 2 350 180 77 

I I 

I 

' 

---
MOD. 1 

Produção Total do Brasil ( t): 180 ':::I "" ~ 1 l'.tsperaa.a 

r .X, j Obtida 



,., P("~ t::>j.;•rn 11 P.T A D'r;> TYL- ~ T'l"''J' A '"''i".,Trf'O DA -pr.~,.,SID'l')mTCil'' D 11 RED~BL..,..CA 0 .. 'J """·.t.L._.• J..n~.u......... .,..J ..L .tU "f .J.J ... -l'tu ... :.tí.\- -- ,.,. . .:.~ . ..i.jk l:,l'; •. ":1.- !J·l. .~- J.:.: U. .L 

IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
Su"'.t)'í'PI·r\T"J'4'FJ1f,'"l···I~'" IA D .. 1? T:'S r.• [ê.TÍC!. TTC !JS J;Pirrr '~..-R. l1''-S )J .... i.. l ~J..J..o.'t ,.-_LA \.1 . LJ J..Jk.. ........... ,. -f...l ..... ,.t~l,} .• ~t.~ .lti_ ,. 

CENTRO BRASILEIRO DB TISTAT1STICAS AGHOP.BCUÁRIAS 

LEVANTAMENTO SIS1'Er.tti.TICO DA PRODUÇÃO AGR:lCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
JUTA 

••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO I'.1~S DE: 
DEZHlBRO 

.ANO: 197 5 ...... .., ...•• o. 
* ..... .. --

!lf:f]S .Ál1.EA PRODUÇÃO REND .. l'i1ÉDIO 

U .. F. FINAL (ha) (t) ( lcg/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada CoDlida F.I;sperada Obtida Esperado Obtido 

AM JUN 26 214 34 688 1 323 

PA JUL 8 715 6 738 773 

I 

-

. 

~ ... . ,. 
MOD. 1 

Produção Total do Brasil (t): 
41 426 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • I::J Esperada 

.CKJ Obtida 



OUTR 

SITUAÇÃCJ i.íO i "'1';'1·-t 
J."_: u..J 

DEZUH3fW 
• "" • • • • ~ • • • • • e 

DA P.10DUQ.10 _:\G ~!COI.A 

U\RANJft. 
• • • • • • • • • o • • • ~ o 

197~ 

~1"'--"-~"'"'"'-'--"!0Y-~-·~--.J>:~-~ ·- .... -----t---· ...... -----..'!<- < • ,. .. • ... .........,._ 

t-.-.,.,l 
4 L:i..t 

IISC) f 

(,1"'' l·'IL:JJ .L ....,, 

u.F .. ----....--- ......,~~ . .: ... ~--"' 
n~ 

" '; O cu·o .-:G2.. .. , 

-u ~onuc':"o .L.L :{~~ 

(l 000 frutos 
• o • "' • • 

----~-.... -.......-...T- . ") 
'1T:a:D. LL":DIO 

(fr~tçrhu) 

COLH~IfJ:.L ema per:; Colhicl:::. ·::;r:l Tl e r o..c1 c:. Ob-
proc1. 

~~operado 
Oi:l -

PE DEZ 4 590 I 
I I 

SE DEZ 8 41l9 

BA DEZ 8 215 

tfl.G DEZ 20 719 

ES DEZ 3 500 

RJ DEZ 35 872 

SP DEZ 272 440 

PR DEZ 6 408 

se DEZ 5 985 

RS DEZ 22 270 

GO DEZ 2 200 

AS ••• 

~-~·-·· .... ~ -- ----~~-~---....--4 . 
l.iOD. 2 

1 

2 

21 

• 

1 

1 

"'. -- _....., .... 

2 97 432 

r. ;.~61 858 

591 480 

511 335 

402 500 

93 053 6 

1 75 000 

559 771 

7 91 980 

596 900 

58.400 1 

3 26 828 

I)r"oc1.·.u.~no r_,·_l_,,·:-,_ .. 1 (lQ '~rc,r•-\ 1 ( J 000 frutos ) • 31 666 537 
- ';: ,_ v v~. • _) ~ •• ,.; .J- -- • <> <> • O " r e 0 • G ........ " " 

64 800 

66 500 

72 000 

7'i. 994 

115 000 

75 074 

77 724 

87 355 

132 327 

71 706 

72 000 

C-r. Pn·.!o·"'·-~d'"' ....... .-.! r Jt.,> .. :- , .!.. c.:... (...... 



' 

U.F. 

-

A 

p 

t·1 

A 

íA jv 

S~~CHETAHIA DS PLANJ']JM.TS:WrO DA PHESIDfmCIA DA REPÚBLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
StJPERINTE!IDEHCIA DE ESTAT:tsrriCAS PRUIÁlUAS 
CENTRO BHASILEIHO DE ESTATÍSTICAS AGHOPECüÂRIAS 

LEVAt~TAlliENTO SISTEI.'IÁTICO DA PRODUÇÃO AGRtCOLA 

PRODUTO AGR!COLA: 
MALVA 

·········~······· 

SITUAÇÃO NO r.l:BS DE: 
DEZEftíBRO 

ANO: 197 5 ••••••• o & •••• 

-~--.... ............... ~ 

PRODU~END. MÉDIO M:BS ÁREA 
FINAL (h a) ( t) · ( kg/ha) 

DE 
---....~-....,. 

COLHEITA Plru1.tada Colhida g:sperada Obtida Esperado Obtido 
........ -

AGO 9 000 13 500 1 500 

OUT 32 148 34 062 1 060 

I """' ~=: ru:::n 1 q3g 780 I"\ \;.lU I ._, V'VV 

. 

I 

-- . ... L_ .;>_ 

MOD. 1 

Produção Total do I3rasi 1 ( t): 51 500 
• e # • • o • • • • • • .,_ • • • • • • • • e [::.1 Esperada 

L:i.J Obtida 



t 

U.F. 

CE 

PE 

BA 

lv]G 

SP 

PR 

MT 

OUTRAS ... 

Sr::C.8ETARIA D:;; :PLANEJAI'i1XNTO DA PRESIDENCIA DA REPtmLICA 
IDGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERINTENDt;J'rGIA DE ESTATÍSTICA3 PRHlÁHIP,S 
CEN1'lW BH.ASILEIRO D:8 ESTAT1STICAS AGHOPECUÁRIAS 

LEVANTAriiENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
MAffl.ONA 

SITUAÇÃO NO r.ms DE: 
DEZH1BRO 
••••••••••••• 

-. • _ ........ ,. ilil""' 

AHO: 1975 

Mfi:S ÁREA PRODUÇÃO REND. MÉDIO 

FINAL 
(h a) . ( t) (kg/ha) 

DE 
COLHEITA Plcw.1.tada Colhida E:sperada Obtida Esperado Obtido 

DEZ 51 000 30 600 600 

DEZ 47 190 24 916 528 

OUT 160 500 "!28 400 800 

JUL 11 760 l 8 412 
1 

I 715 I 

1•1/\I 33 900 37 500 1 106 

f~AI 59 890 96 782 1 616 

JUN 17 185 16 411 955 

9 555 

--· • :li __ ..._. -- -· 

-

MOD. 1 

Produção Total do Brasil (t): 352 577 
·······~·············· !=r Esperada 

[[J Obtida 



UTRAS 

U.F. 

A~1 

PA 

MA 
PI 
CE 
RN 
PB 
PE 
AL 
SE 

BA 
· t~G 

ES 

RJ 
SP 
PR 
se 
RS 

MT 

GO 

... 

S'P,CHI~TAJ1IA DE PLANBJ.AJ,mNTO DA PfmSID1~NCil~ DA REPÚBLICA 
IDGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERIWrmmEHCIA DE ESTATÍSTICAS PRir:JÃfdAS 
CBNTRO DR.ASILEIHO DB ESr.rATÍSTICAS Am?OFECUÁRIAS 

LEVANTABBNTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR:ÍCOLA 

PRODUTO AGR:ÍCOLA: 
HANDIOCA 

••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO r.1:BS DE: 
DEZH1BRO 

••••••••••••• ANO: 1975 

-
1<11l;S ÁREA 

FINA I (h a) 

DE -
COLHEITA Plantada Colhida 

DEZ . 12 800 
DEZ 82 666 
DEZ 217 021 
DEZ 144 190 

I 
DEZ 1 Mi OSO 

DEZ 61 711 
! 

DEZ 72 647 
DEZ 157 500 
DEZ 47 856 
DEZ 34 705 
DEZ 300 568 
DEZ 137 665 
DEZ 43 406 
DEZ 25 500 
DEZ 38 500 
DEZ 99 530 
DEZ 85 846 
DEZ 266 429 
DEZ 74 125 
DEZ 34 800 

PRODU 
(t) 

ÇÃO 

E:sper 
·-

Obtida 
-.a:~: I~; 
256 400 

834 921 
1 843 008 
1 136 361 
1 450 500 

488 293 

641 764 

1 575 000 

492 771 
416 460 

5 109 656 
2 245 633 

607 684 
344 250 
720 000 

1 953 470 
1 429 241 
3 165 972 

479 175 
487 200 

134 222 - -

REN"D. I\1ÊDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido ____ ....,.... ____ 

20 031 
1 o 100 
8 492 
7 881 

10 000 
7 913 

8 834 

lO 000 

1 o 297 

12 000 
17 000 
16 312 
14 000 
13 500 
18 701 
19 627 
16 649 
11 883 
6 464 

14 000 

- .. . ... 
uron. 1 

25 811 981 
Produção Tot<::ü do Brasil (t): 

·······~·~~t••••tt•••···· I : :I EsperaCla 

[[I Obtida 



• 

U.F. 

MA 
PI 
CE 
PB 

PE 

AL 

BA 
MG 
ES 

SP · 

PR 

se 
RS 

MT 

GO 

OUTRA s ... 

S:r.CHETARIA DE PLANEJ.AT.TI,;HTO DA PRBSID~NCIA DA F.EPtiBI,ICA 
IBGE - DIRETOIUA TÉCNICA 
SUPERINTEND:t::NCIA DE ESTATÍSTICAS PRHIÁRIAS 
CENTRO BRASILEIRO DB ESTAT:lSTICAS AGHOPECUl~tUAS 

LEVAN'rAI!IENTO SISTEI/JÁTICO DA PRODUÇÃO AGHfCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
f~ILHO 

SI TU AÇÃO NO r.ms DE: 
DEZHmRO 

••••••••••••• ANO: 1975 

Ml'iS ÁREA PRODUÇÃO REND. MÉDIO 

FINAL (h a) (t) ( kg/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada Colhida :S:sperada Obtida Esperado Obtido 

AGO 321 665 188 629 586 
SET 192 498 139 000 722 
JUL 567 000 340 200 600 
DEZ 251 400 138 828 552 
SET 483 130 352 685 7:10 
DEZ 111 000 56 055 505 
NOV 360 000 292 200 812 
JUL 1 622 706 2 322 512 1 431 
JUL 174 846 197 576 1 130 
JUN 1 106 000 2 100 000 1 899 
JUN 1 923 000 3 813 309 1 983 
JUN 949 400 2 127 124 2 240 

' 
MAl 1 524 138 2 367 322 1 553 . 
MAI 245 834 381 956 1 554 
JUL 640 000 1 228 800 1 920 

307 449 

MOD. 1 
Produção Total do Brasil (t): 16 353 645 I:::J Esperada , • o •• , ••••••••••••••••• 

(I] Obtida 



• 

OUTR.t\ 

LEVANTAHENTO SIS'J.lET:lATICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
PH1ENTA DO REINO 

••••••••o•••••••• 

SITUAÇÃO NO 1\I:E:S DE: 
DEZHlBRO 

Al'TO: 1975 ••••••••••• fi • 

·-~ _,. ... ____,_ . -
M~S 

f.REA PHODUÇÃO REND. MÉDIO 
FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

U .F. DE -- --Ocupv.da com 
COLHE H~ A pes em prod Colhida E:sperad.a Obtida Esperado Obtido - .....--~"-

A~1 NOV 71 53 746 

PA NOV 6 913 26 928 3 895 

PB NOV l 905 409 215 
I I 

s . .. 746 

~-----.....~ l. 
MOD. 1 

Produção Total do Brasil (t): 28 136 
•••••••••••••••• 41' • $ .... I::J Esperada 

[X] Obtida 



' 
• 

U.F. 

PR 

-· 

ST:;CRETARIA DE PLANBJAI·,lENTO DA PRESID1':JNCIA DA REPúBLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPEIUNTEND!i:NCIA DE ESTATÍSTICAS PRU1ARI.A3 
CENTRO BHASILEIHO DF.: ESTATtSTICAS AGHOPECUÁRIAS 

LEVANTANENTO SISTEVffiTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGR!COLA: 
nAMI 

e•••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO nms DE: DEZH1BRO . ............. . 
-~·-- -

ANO: 1975 

. .... - .. -
MÊS 

.ÁREA PRODUÇÃO REND. r.'!ÉDIO 

FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

DE 
COI;HEITA Plantada Colhida E:sperada Obtida Esperado Obtido -.. -·-·-

-

-

SET 12 160 23 500 1 933 

I . "' -· ~ ·- .. .. . . --.,. 

MOD. 1 

Produção Total do Brasil (t): 
23 500 c:I Esporada ••••••••ue•••••••••••• 

OJ Obtida 



' 

~s ... 

U.F. 

RN 

PB 

PE 

BA 

-

SnCRETARIA DS PL/üf8,JAii1ENTO DA PRESim:NCIA DA REPOOLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
Sup,:'!1JI1'Tf'"""D''rD1'~rJCIA 1''"' '';'C)m '·TI"('<mTI"' ·\S po·rvrtR· IAS r.~1~. "j ..!....w-1~ .t.J , . JL, l~:.- ~L . .tt.. .~) ...l...J..vl.-1 . .!.Ll.l..~.IL.: ... 

CENTRO BHASILEIR.O DE ESTATÍS~:ICAS JWHOPECUÁRIAS 

LEVANTAl':iENTO SIS•J:Efili.TICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
SISP.L 

SITUAÇÃO NO ~J~S Dt~: 
DEZH1BRO 

••••••oo•••&• 

- ~ .. -..... ...... -
.~\NO: 1975 

M.~S 
ÁREA PRODUÇÃO REND. MÉDIO 

FINAL (h a) (t) ( kg/ha) 

DE 
_.., .. - .. 

!Esperado 

I f .... ..._,. .. 

Ocupada com I Obtido COLHEITA pes em pt·od Colhida E:speracla Obtida 
I - -

/ 

DEL 61 951 36 093 583 

DEZ 88 178 83 Tl2 949 

DEZ 5 100 5 610 1 1 (;O 
I I DEZ 171 358 18~ 493 1 100 

346 

--~~~~ 
I ... ~ 

MOD. 1 
Produção Total do Brasil (t): 314 254 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • I::J Es.pcrada 

QJ Obtida 



' 

>UTRAS 

U.F. 

MG 

ES 

SP 
PR 

se 

RS. 

f {f 

GO 

... 

S!::CHETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPÚBLICA 
IBGE - DIRETORIA TÉCNICA 
r!UP"'"-:7Il1TTr:;1'1 n"':'l'TCT l\ Dv P.~r:' ~.T.,STIC .~.s P~TTr'ni rJC' ...,.; D-1. ~ .J...J,..,_,_..;,.,_; ... t J..J... __ ,_ .w .,..._.J'-'..L"""•~ .i .~... .!.-L .... _;J--1..:.1.. -tW 

CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTM.ffiNTO SISTEtMTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
SOJA 

••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO r.'IE:S DE: DEZH1BRO 
••••••••••••• liliO: 1975 

M~S ÁREA PRODUÇÃO REND. J;JÊDIO 

FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

I'Al 75 781 87 375 1 153 

MAl 216 281 1 301 

JUN 391 200 678 000 1 733 

t~AI l 631 897 3 624 946 2 221 

JUN 361 475 467 160 1 292 

MAl 3 113 286 4 688 521 1 506 

MAl 194 280 272 624 1 403 

W\I 55 600 73 392 1 320 

-
' 

-
MOD~ 1 

Produção Total do Brasil (t): 9 892 299 ....................... I::J Esperada 

GJ Obtida 



' 

ST::CRETARIA DB PLAN~JAl'·:lENTO DA }?RESID'~HCIA DA REPuBLICA 
IBGE - DIR~~TORIA T:GCHICA 
SUPERINTENDENCIA DE ESTATÍSTICAS PRii.IÁRIAS 
CEN:rRO BHASILEIRO DE ESTA~:fSTICAS ACH?.OPECU1~RI.AS 

LEVPJ{TAJ::IENTO SISTEiaÁTICO DA I'l10DUÇÃO AGRÍCOLA 

PHODUTO AGRÍCOLA: TONA TE 
••~•u••••••••eeeo 

SITUAÇÃO NO r.l:t:S DE: 
DEZEf•1BRO 

·······~····· 

~- ~-

ANO: 197 5 

Mr.;s ÁREA PRODUÇÃO REND. r.ffiDIO 
(ha) (t;) ( kg/ha) 

.._ 

FINAL U.F. DE ·-
COLHEITA Plantada CoThida ]J:sperada Obtida Esperado Obtido . . ... .... --

CE DEZ 600 24 000 40 000 

PE SET 4 986 99 720 20 000 

BA DEZ 4 100 69 700 17 000 

MG DEZ I 3 213 
I I 58 715 18 274 

ES DEZ 700 31 500 45 000 

RJ NOV 1 774 74 508 42 000 

SP NOV 24 200 521 000 21 529 

PR MAl 770 16- 680 21 662 

se MAR 740 17 590 23 770 

RS FEV 2 944 66 628 22 632 

GO OUT 600 30 000 50 000 

JTRJl.S. .. 37 068 

--- , .. ... . I .c- • " .. 

MOD. 1 

Produçõ.o Total do Brasil (t): 
1 047 109 l::J Esperada •••••••••••••••••••••• 

OQ Obtida 



ou 

S 1~CHETARIA DE PIJAN:8JAr.::-~NTO DA PH~~SIDEI'TCIA DA REPill31ICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERINI·mmtNCIA DE ESTATÍSTICAS PRHIÁRIAS 
CENTRO BRASILEIRO m~ ESTATÍSTICAS AGJ:10PECUÁRIAS 

LEVANTAHENTO SISTET!LitTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
TRIGO 

••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO M~S DE: 
DEZEr1BRO 

ANO: 1975 

M~S 
ÁREA PRODUÇÃO REND. MÉDIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

FINAL U.F. DE 
COLHEITA Plantada Colhida B:sperada Obtida Esperado Obtido 

·-

SP SET 123 000 70 500 573 

PR DEZ 800 000 443 600 555 

4841 sr DF7 f)? 776 3n 450 

DEZ 
I 

RS 1 898 923 1 234 300 650 

í1T SET 41 509 8 966 216 

TRAS. -

- ~--- --
MOD. 1 

Produção Total do Drasi 1 ( t): 1 787 850 
• o ~ o • • • • e • • • o • a • o • • • • e IJ[[ Esperada 

r] Obtida 



f 

:)UTRAS 

U.F. 

SP 

PR 

se 

RS 

... 

-

SP.CHETABIA DE PLANT:JAt.m:NTO DA PRESIDBNCIA D.A REPÚBLICA 
IBGE - DIRETORIA TtCNICA 
SUPERINTENDENCIA DE ESTATfS'J:ICAS PRHlkRIAS 
CENTHO BRASILEIHO DE ESTAT1STICAS AGHOPECUÁRIAS 

LEVANTAJ!TENTO SISTEl.MTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
UVA 

••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO r,ffi::S DE: 
DEZHiBRO 

••••••••••••• ANO: 1975 

Mf;;S ÁREA PRODUÇÃO , REND. MÉDIO 

FINAL (ha) (t) ( kg/ha) 

DE Ocupada com 
COLHEITA pes em prod Colhida B:sperada Obtida Esperado Obtido 

---

ABR 9 889 133 900 13 540 

MAR 2 390 17 542 7 340 

M.L\R 
i 

4 500 5R SfiO 13 013 

MAR 39 000 360 ooo· 9 231 

16 722 

" 
• 

............... 111 " .. 
MOD .. 1 

Produ\fão Total do Brasil (t): 586 724 
• ~ • , ......... fj ~ ......... . I. . J Espera da 

C(I Obtida 


